
PNEUMA

Revista do RCC ao serviço do Espírito Santo | Ano 41 | nº  300 | Mar 2017



Publicação Mensal
Ano XCI - II Série - Nº 300
Março de 2017 
Fundador
Pe. José da Lapa C.S.Sp.

Conselheiro Espiritual
Pe. Tony Neves C.S.Sp.

Director
Mário Pinto

Administrador
José Santos 
Editor e Propriedade
PNEUMA R. C.
Design e Paginação
Paulo de Campos Pinto

Sede: Travª Cruz da Era, 2A
1500-214 Lisboa
Tel. 21 716 14 15 | Fax. 21 716 05 51
www.pneuma-rc.pt
contacto@pneuma-rc.pt

Colaboradores neste número: 
Mário Pinto, Padre, Padre 
Jerónimo Rocha Monteiro, 

Assinatura Anual:
Portugal - 10 € 
Estrangeiro - 20 € ou 25 USD
Avulso: 
Portugal - 1,75 € 
Estrangeiro - 2 € ou 2.50 USD

Produção Gráfica
Jorge Fernandes, Lda.
R. Quinta Conde de Mascarenhas, 9 
Vale Fetal
2828 - 259 CH Caparica
Registo DGCS Nº 107877
Depósito Legal 86948/95

Associada da AIC com o Nº 245 

PNEUMA
Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou suave, 
como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para significar 
a ideia acima referida, mas também para significar o Espírito de Deus.
No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: Sopro Vital, 

Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo
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Sobre a ascese para a santidade 

1.	   Levar uma vida ascética quer desde logo 
dizer levar a própria cruz interior, que é o 
sofrimento contra os nossos vícios e 
egoísmos; e travar uma luta vigilante e orante 
pela aquisição das virtudes: da mansidão; da 
humildade; da contrição pelos pecados, da 
justiça, da misericórdia, da purificação do 
coração, da paz (como está muito bem 
explicado nas bem-aventuranças).

2. É assim que todos os santos que 
conhecemos nos deixaram o exemplo de 
praticar o ascetismo sob diversas formas: 
silêncios, abstinências, sacrifícios de oração, 
sacrifícios pelos outros, etc.. 

3. De acordo com Santa Teresa do Menino 
Jesus, na vida ascética é preciso ser 

comedido e prudente, mas nem por isso 
menos decidido na vigilância e no rigor de 
uma vida austera, corporal e materialmente, 
mas também moral e espiritualmente. 

4. Mas grandes santos foram rigorosos nas 
práticas ascéticas e de penitência. Santa 
Teresa de Ávila adverte-nos contra a tentação 
de querermos ser muito espirituais sem ao 
mesmo tempo deixarmos as doçuras e as 
molezas da vida. Deste modo — dizia ela —, 
«não se conseguirá chegar à liberdade do 
espírito» (cf. Autobiografia, cap XIII). 

Meditemos seguidamente sobre dois 
excertos de obras do Pe. Henri Petitot O.P. 
- um mestre de espiritualidade entre os 
muitos esquecidos.

Limiar



Do livro: “Introduction a la sainteté”, Cerf, 
Paris, 1934.

«Quando, em meios religiosos ou em 
piedosas instituições, as pessoas se 
entregam a lamentos sobre as infelicidades e 
sobre a incredulidade e a impiedade 
crescentes dos tempos em que vivem, talvez 
muitas vezes se esqueçam de que, uma vez 
que somos chamados a ser o sal  da terra e a 
luz do mundo, nós nos tenhamos facilmente 
contentado com uma virtude cristã medíocre. 
O mundo não seria tão corrupto se, todos 
aqueles que receberam a educação e as 
graças suficientes para se santificarem, 
tivessem cumprido perfeitamente o que se 
pode justamente chamar a sua missão. 
Talvez não nos examinemos suficientemente 
sobre esta questão. As obrigações que 
resu l tam das graças de que fomos 
cumulados podem ser causa, se formos 
negligentes, de pecados mais graves do que 
pensamos» [p. 8]. 

«Ora a ideia directriz que nos conduz em 
todas estas páginas é a de precisar as 
condições mais necessárias à expansão 
deste renascimento [da vida espiritual, seja 
de um grupo religioso seja pessoal] […] Mas 
nós consideramos sempre a relação da 
santidade pessoal com o bem geral da 
humanidade [p. 13]. 

«Em qualquer vocação a que alguém se 
destine, seja à vida contemplativa, seja à 
vida activa, seja à vida mista, é sempre 
preciso, antes de tudo o mais, empreender 
esse trabalho penoso que consiste em lutar 
contra si próprio para se vencer, pelo menos 
contra certos defeitos. E esta luta, que se 
tem de começar desde os primeiros passos 
de uma vida religiosa ou de uma vida 
piedosa, terá de ser sempre continuada. 
Escreveu o Padre Gardeil: "Quaisquer que 
sejam os desvios da nossa conduta e as 
deformações do nosso ideal, a luta da 
consciência contra a carne é o grande facto 
humano". Seria possível citar um grande 
número de passagens da Escritura para 
confirmar esta ideia: "A vida do homem sobre 
a terra é lutar" - "Militia est vita hominis super 
terram" [Prov 16,12]. A vida do homem — diz 
Job — é um combate perpétuo. O antigo 
Testamento relembra constantemente esta 

guerra intestina, que o homem virtuoso deve 
travar contra os seus instintos. » [apud p. 
17-18]. A mesma ideia nos deixou bem 
acentuada S. Paulo, em Rom 7, 7-14 ss; cf. 
1Cor 9, 24-119). 

«Antes de tudo, é urgente que, nos meios em 
que uma certa espiritualidade mística é 
favorecida, não se negligencie a prática 
primordial  e fundamental do ascetismo. Não 
se deve permitir que uma mística especiosa 
e ilusória nos conduza a esquecer que nunca 
houve nem haverá jamais outra v ia 
conducente à perfeição que não seja a via da 
cruz» [p. 27]. 

Do livro: “La vie intégrale de Saint 
Thomas d'Aquin”, Ed. Revue des Jeunes, 
Paris, 1929. 

«O acto próprio da vida mística opera-se na 
oração. É por isso que os tratados de mística  
— cuja primeira parte frequentemente mais 
não é do que um tratado de ascetismo —, 
são, no fim de contas, tratados de oração. A 
maior parte deles oferecem-nos um ou vários 
métodos de oração  [p. 101].

«… um carácter exterior mais significativo da 
vida mística: o dom das lágrimas. Esta 
ternura ext rema na devoção, assaz 
inesperada, é verdadeiramente caracterís-
tica. […] Tomás de Aquino entre os doutores 
da Igreja, sem exceptuar S.  Bernardo, foi  um 
dos mais favorecidos com esta ternura 
particular da devoção, que se traduz por 
lágrimas.  […] É um facto universalmente 
divulgado, o de S. Tomás de Aquino chorar 
em público, durante os cantos litúrgicos, 
Media Vita. […] As lágrimas em S. Tomás de 
Aquino eram quase sempre acompanhadas 
de êxtase. […] Nestes êxtases, eram 
frequentes as visões e revelações. A mais 
célebre é incontestavelmente aquela em que 
S. Tomás terá obtido de Nosso Senhor a 
resposta: "Tu escreveste bem de Mim, 
Tomás"» [p. 103-104]. 
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Discurso do Papa Francisco no 
encontro com o clero da diocese de 
Roma

São João de Latrão - 02-02-2017
 
«Senhor, aumenta a nossa fé» (Lc 
17, 5). Esta pergunta surgiu esponta-
neamente nos discípulos quando o 
Senhor estava a falar com eles acerca 
da misericórdia e disse que devemos 
perdoar setenta vezes sete. «Aumenta 
a nossa fé», peçamos nós também, 
no início desta conversa. Peçamo-lo 
com a simplicidade do Catecismo, que 
nos diz: «Para viver, crescer e 
perseverar até ao fim na fé, temos de a 
alimentar com a Palavra de Deus; 
temos de pedir ao Senhor que no-la 
a u m e n t e ; e l a d e v e “ a g i r p e l a 
caridade” (Gl 5, 6; Tg 2, 14-26), ser 
sustentada pela esperança (cf. Rm 15, 
13) e permanecer enraizada na fé da 
Igreja» (n. 162).

Ajuda-me apoiar-me em três pontos firmes: a 
memória, a esperança e o discernimento do 
momento. A memória, como diz o Catecismo, 
radica-se na fé da Igreja, na fé dos nossos 
pais; é a esperança que ampara a nossa fé; e 
o discernimento do momento tenho-o em 
consideração no momento de agir, de pôr em 
prática aquela “fé que age por meio da 
caridade”.

Formulo este conceito do seguinte modo: 
— Disponho de uma promessa — é 
sempre importante recordar a promessa 
do Senhor que me pôs a caminho. 
— Estou a caminho — tenho esperança: a 
esperança indica-me o horizonte, guia-me: 
é a estrela e também aquilo que me 
ampara, é a âncora, ancorada em Cristo. 
— E, no momento específico, em cada 
cruzamento devo discernir um bem 
concreto, o passo em frente no amor que 
posso praticar, e também o modo como o 
Senhor deseja que o faça.

O que diz
 o Papa
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Recordar as graças passadas confere à 
nossa fé a solidez da encarnação; coloca-a 
no âmbito de uma história, a história da fé dos 
nossos pais, que «morreram na fé, sem terem 
obtido as coisas prometidas. Somente as 
viram e saudaram de longe» (Hb 11, 13).[1] 
Nós, «circundados por tal multidão de 
testemunhas», olhando para onde elas olham, 
mantenhamos os olhos «fixos em Jesus, autor 
e consumador da fé» (Hb 12, 2).

A esperança, por seu lado, abre a fé às 
surpresas de Deus. O nosso Deus é cada vez 
maior do que tudo o que podemos pensar e 
imaginar acerca d’Ele, daquilo que lhe 
pertence e do seu modo de agir na história. A 
abertura da esperança confere vigor e 
horizonte à nossa fé. Não é a abertura de uma 
imaginação veleidosa que projetaria fantasias 
e desejos próprios, mas a abertura que leva a 
ver o despojamento de Jesus, «o Qual, pela 
alegria que lhe fora proposta, suportou a cruz, 
desprezando a ignomínia, e está agora 
sentado à direita do trono de Deus» (Hb 12, 2). 
A esperança que atrai, paradoxalmente, não é 
gerada pela imagem do Senhor transfigurado, 
mas pela sua imagem ignominiosa. «Atrairei 
todos a mim» (Jo 12, 32). É a doação total do 
Senhor na cruz que nos atrai, porque revela a 
possibilidade de ser mais autêntica. É o 
despojamento d’Aquele que não se apodera 
da promessa de Deus, mas, como verdadeiro 
testador, passa a tocha da herança aos seus 
filhos: «Onde há um testamento, é necessário 
que se dê a morte do testador» (Hb 9, 16).

Por fim, o discernimento é aquilo que 
concretiza a fé, que a torna «ativa por meio da 
caridade» (cf. Gl 5, 6), aquilo que nos permite 
dar um testemunho credível: «eu te mostrarei 
a fé pelas minhas obras» (Tg 2, 18). O 
discernimento olha em primeiro lugar para o 
que agrada a nosso Pai, «que vê o 
segredo» (Mt 6, 4.6), não olha para os 
modelos de perfeição dos paradigmas 
culturais. O discernimento é “do momento” 
porque está atento, como Nossa Senhora em 
Caná, ao bem do próximo que pode fazer com 
que o Senhor antecipe “a sua hora”, ou que 
“salte” um sábado para pôr em pé aquele que 
estava paralisado. O discernimento do 
momento oportuno (kairos) é fundamental-
mente rico de memória e de esperança: 
recordando com amor, aponta o olhar com 

lucidez para o que melhor guia para a 
Promessa.

E aquilo que melhor guia está sempre 
relacionado com a cruz. Com aquele 
despojar-me da minha vontade, com aquele 
drama interior do «não seja como eu quero, 
mas como tu queres» (Mt 26, 39) que me 
entrega nas mãos do Pai e faz com que seja 
Ele a guiar a minha vida.

Crescer na fé 
Volto por um momento ao tema do “crescer”. 
Se voltardes a ler com atenção a Evangelii 
gaudium — que é um documento programático 
— vereis que fala sempre de “crescimento” e 
de “maturação”, na fé, no amor, na solidarie-
dade e na compreensão da Palavra.[2] A 
Evangelii gaudium tem uma perspetiva 
dinâmica. «O mandato missionário do Senhor 
inclui  o apelo ao crescimento da fé, quando 
diz: “ensinando-os a cumprir tudo quanto vos 
tenho mandado” (Mt 28, 20). Daqui se vê 
claramente que o primeiro anúncio deve 
desencadear também um caminho de 
formação e de amadurecimento» (n. 160).

Friso o seguinte: caminho de formação e de 
maturação na fé. E levar isto a sério implica 
que «não seria correto se este apelo ao 
crescimento fosse interpretado, exclusiva ou 
prioritariamente, como formação (meramente) 
doutrinal» (n. 161). O crescimento na fé dá-se 
através de encontros com o Senhor ao longo 
da vida. Estes encontros conservam-se como 
um tesouro na memória e são a nossa fé viva, 
numa história de salvação pessoal.

Nestes encontros a experiência é a de uma 
plenitude incompleta. Incompleta, porque 
devemos continuar a caminhar; plenitude, 
porque como em todas as coisas humanas e 
divinas, em todas as partes se encontra o 
todo.[3] Esta maturação constante é válida 
tanto para o d iscípulo como para o 
missionário, o seminarista, o sacerdote e o 
bispo. No fundo é aquele círculo virtuoso ao 
qual  se refere o Documento de Aparecida que 
cunhou a fórmula «discípulos missionários».

O ponto firme da cruz 
Quando falo de pontos firmes ou de «ser 
eixo», a imagem que tenho presente é a do 
jogador de basquetebol, que finca o pé como 
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«pivô» no terreno e faz movimentos para 
proteger a bola, ou para encontrar um espaço 
para a passar, ou para correr e fazer cesto. 
Para nós aquele pé fincado no chão, em volta 
do qual  nos movemos, é a cruz de Cristo. Uma 
frase escrita na parede da capela da Casa de 
Exercícios São Miguel (Buenos Aires) dizia: 
«Fixa está a Cruz, enquanto o mundo 
gira» [«Stat crux dum volvitur orbis», mote de 
São Bruno e dos Cartuxos]. Depois alguém se 
move, protegendo a bola, com a esperança de 
meter a bola no cesto e procurando 
compreender a quem a passar.

A fé — o progresso e o crescimento na fé — 
funda-se sempre na Cruz: «Agradou a Deus 
salvar os crentes com a estultícia da 
pregação» de «Cristo crucificado: escândalo 
para os judeus e estultícia para os pagãos» (1 
Cor 1, 21.23). Por conseguinte, como diz a 
Carta aos Hebreus, mantendo o «olhar fixo em 
Jesus, aquele que dá origem à fé e a leva a 
cumprimento», movemo-nos e exercitamo-nos 
na memória — recordando a «multidão de 
testemunhas» — e corremos com esperança 
«a corrida que temos à nossa frente», 
discernindo as tentações contra a fé, «sem nos 
cansar nem desanimar» (cf. Hb 12, 1-3).

Memória deuteronómica
Na "Evangelii gaudium" quis realçar aquela 
dimensão da fé que chamo deuteronómica, em 
analogia com a memória de Israel: «A alegria 
evangelizadora refulge sempre sobre o 
horizonte da memória agradecida: é uma 
graça que precisamos de pedir. Os Apóstolos 
nunca mais esqueceram o momento em que 
Jesus lhes tocou o coração: «Eram quatro 
horas da tarde» (Jo 1, 39)» (n. 13). Na 
«“nuvem de testemunhas” […] distinguem-se 
algumas pessoas que incidiram de maneira 
especial para fazer germinar a nossa alegria 
crente: «Recordai-vos dos vossos guias, que 
vos pregaram a palavra de Deus» (Hb 13, 7). 
Às vezes, trata-se de pessoas simples e 
próximas de nós, que nos iniciaram na vida da 
fé: «Trago à memória a tua fé sem fingimento, 
que se encontrava já na tua avó Lóide e na tua 
mãe Eunice» (2 Tm 1, 5). O crente é, 
fundamentalmente, «uma pessoa que faz 
memória» (ibid). 
A fé alimenta-se e nutre-se da memória. A 
memória da Aliança que o Senhor fez 
connosco: Ele é o Deus dos nossos pais e 

avós. Não é Deus do último momento, um 
Deus sem história de família, um Deus que 
para responder a cada novo paradigma 
deveria descartar como antigos e ridículos os 
precedentes. A história de família nunca “sai 
de moda”. As roupas e os chapéus dos avós 
parecerão velhos, as fotografias terão tom 
sépia, mas o afeto e a audácia dos nossos 
pais, que se dedicaram totalmente a fim de 
que pudéssemos estar aqui e ter o que temos, 
são uma chama acesa em cada coração 
nobre.

Tenhamos bem presente que progredir na fé 
não é somente um propósito voluntarista de 
acreditar mais de agora em diante: é também 
um exercício de voltar com a memória às 
graças fundamentais. É possível  “progredir 
para trás”, indo procurar novamente tesouros e 
experiências esquecidos e que muitas vezes 
contêm as chaves para compreender o 
presente. Este é o aspeto verdadeiramente 
“revolucionário”: ir às raízes. Quanto mais 
lúcida for a memória do passado, tanto 
mais claro se abrirá o futuro, porque se pode 
ver o caminho realmente novo e distingui-lo 
dos caminhos já percorridos que não levaram 
a lado algum. A fé cresce recordando, 
relacionando as coisas com a história real 
vivida pelos nossos pais e por todo o povo de 
Deus, pela Igreja inteira. 

Portanto, a Eucaristia é o Memorial da nossa 
fé, o que nos situa sempre de novo, 
diariamente, no acontecimento fundamental da 
nossa salvação, na Paixão, Morte e 
Ressurreição do Senhor, centro e eixo da 
história. Voltar sempre para este Memorial — 
atualizá-lo num Sacramento que se prolonga 
na vida — significa progredir na fé. Como dizia 
Santo Alberto Hurtado: «Minha Missa é minha 
vida e minha vida é uma Missa prolongada»[4].
Para remontar às fontes da memória, ajuda-
me sempre reler um trecho do profeta 
Jeremias e outro do profeta Oseias, nos quais 
eles nos falam sobre o que o Senhor lembra 
do seu Povo. Para Jeremias, a recordação do 
Senhor é a da esposa amada da mocidade, 
que depois lhe foi  infiel. «Lembro-me — diz a 
Israel —, da tua fidelidade no tempo da tua 
mocidade, do amor dos teus desposórios, 
quando me seguias no deserto [...]. Era, então, 
Israel propriedade sagrada do Senhor» (2, 
2-3). O Senhor repreende ao seu povo a 



infidelidade, que se revelou uma escolha 
errada: «O meu povo cometeu um duplo 
crime: Abandonou-me, a mim, fonte de águas 
vivas, para cavar cisternas, cisternas rotas, 
que não podem reter as águas [...]. Mas tu 
respondes: “Não vale a pena! Amo os 
estrangeiros e quero segui-los (2, 13.25).
Para Oseias, a recordação do Senhor é 
aquela do filho mimado e ingrato: «Quando 
Israel era ainda menino. Eu o amei, e chamei 
do Egito o meu filho. Mas, quanto mais os 
chamei, mais se afastaram; […] e queimaram 
oferendas aos ídolos. Entretanto, Eu ensinava 
Efraim a andar, trazia-o nos meus braços, mas 
não reconheceram que era Eu quem cuidava 
deles. Segurava-os com laços humanos, com 
laços de amor, fui  para eles como a espuma 
que acariciava as suas faces, e dei-lhes 
alimento. [...]. O meu povo é inclinado a 
afastar-se de mim» (11, 1-4.7). Hoje como 
então, a infidelidade e a ingratidão dos 
pastores têm repercussões também sobre os 
mais pobres do povo fiel, que permanecem à 
mercê dos intrusos e dos idólatras.

Esperança não só no futuro
A fé sustenta-se e progride graças à 
esperança. A esperança é a âncora ancorada 
no Céu, no futuro transcendente, do qual o 
futuro temporal — considerado de forma linear 
— é apenas uma expressão. A esperança é o 
que dinamiza o olhar regressivo da fé, que 
leva a encontrar coisas novas no passado — 
nos tesouros da memória — porque se 
encontra com o mesmo Deus que espera ver 
no futuro. Além disso, a esperança estende-se 
até aos limites, em toda a amplidão e em toda 
a densidade do presente quotidiano e 
imediato, e vê possibilidades novas no 
próximo e naquilo que se pode fazer aqui, 
hoje. A esperança consiste em saber ver, no 
rosto dos pobres que encontro hoje, o mesmo 
Senhor que virá um dia para nos julgar 
segundo o protocolo de Mateus 25: «Sempre 
que fizestes isto a um destes meus irmãos 
mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes» (v. 
40).
Assim a fé progride existencialmente acre-
ditando neste “impulso” transcendente que se 
move — que é ativo e operante — rumo ao 
futuro, mas também em direção do passado e 
em toda a amplidão do momento presente. 
Podemos entender assim a frase de Paulo aos 
Gálatas, quando diz que o que conta é «a fé 
que atua pela caridade» (5, 6): uma caridade 

que, quando faz memór ia , se a t i va 
confessando, no louvor e na alegria, que o 
amor já lhe foi concedido; uma caridade que 
quando olha para a frente e acima, confessa o 
seu desejo de dilatar o coração na plenitude 
do Bem maior; estas duas confissões de uma 
fé rica de gratidão e de esperança traduzem-
se na ação pastoral: a fé confessa-se na 
prática, saindo de si  mesmo, transcendendo-
se na adoração e no serviço.

Discernimento do momento
Deste modo vemos que a fé, dinamizada pela 
esperança de descobrir Cristo na densidade 
do presente, está ligada ao discernimento.
É caraterístico do discernimento dar inicial-
mente um passo para trás, como quem 
retrocede um pouco para ver melhor o 
panorama. Há sempre uma tentação no 
primeiro impulso, que leva a querer resolver 
algo imediatamente. Neste sentido penso que 
há um primeiro discernimento, grande e 
fundador, ou seja, aquele que não se deixa 
enganar pela força do mal, mas que sabe ver 
a vitória da Cruz de Cristo em cada situação 
humana. A este ponto gostaria de reler 
convosco um trecho inteiro da "Evangelii 
gaudium", porque ajuda a discernir aquela 
tentação insidiosa que chamo pessimismo 
estéril: «Uma das tentações mais sérias que 
sufoca o fervor e a ousadia é a sensação de 
derrota que nos transforma em pessimistas 
lamurientos e desencantados com cara de 
vinagre. Ninguém pode empreender uma luta, 
se de antemão não está plenamente confiado 
no triunfo. Quem começa sem confiança, 
perdeu de antemão metade da batalha e 
enterra os seus talentos. Embora com a 
dolorosa consciência das próprias fraquezas, 
há que seguir em frente, sem se dar por 
vencido, e recordar o que disse o Senhor a 
São Paulo: “Basta-te a minha graça, 
porque a força se manifesta na fraqueza” (2 
Cor 12, 9). O triunfo cristão é sempre uma 
cruz, mas cruz que é, simultaneamente, 
estandarte de vitória, que se empunha com 
ternura batalhadora contra as investidas do 
mal. O mau espírito da derrota é irmão da 
tentação de separar prematuramente o trigo 
do joio, resultado de uma desconfiança 
ansiosa e egocêntrica […] Em todo o caso, lá 
somos chamados a ser pessoas-cântaro para 
dar de beber aos outros. Às vezes o cântaro 
transforma-se numa pesada cruz, mas foi 
precisamente na Cruz que o Senhor, 
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trespassado, se nos entregou como fonte de 
água viva. Não deixemos que nos roubem a 
esperança!» (85-86). 

Para estas formulações «não nos deixemos 
roubar...», inspiro-me nas regras de discerni-
mento de Santo Inácio, que geralmente 
representa o demónio como um ladrão. 
Comporta-se como um capitão — diz 
Inácio — que para vencer e roubar o que 
deseja combate pela parte mais fraca  (cf. 
Exercícios Espirituais, 327). E no nosso caso, 
na atualidade, penso que procura roubar-
nos a alegria — que é como se nos roubasse 
o presente[5] — e a esperança — o sair, o 
caminhar — que são as graças que mais peço 
e faço pedir para a Igreja neste tempo.

A este ponto é importante dar um passo 
em frente e dizer que a fé progride quando, 
no momento presente, discernimos como 
concretizar o amor no bem possível, 
proporcionado ao bem do outro. O primeir-
o bem do outro é poder crescer na fé. A 
súplica comunitária dos discípulos 
«Aumenta a nossa fé!» (Lc 17, 6) suben-
tende a consciência que a fé é um bem 
comunitário. 

Além disso, é necessário considerar que 
procurar o bem do outro nos faz arriscar. 
Como diz a Evangelii gaudium: «Um coração 
missionário está consciente [...] de que ele 
mesmo deve crescer na compreensão do 
Evangelho e no discernimento das sendas do 
Espírito, e assim não renuncia ao bem 
possível, ainda que corra o risco de sujar-se 
com a lama da estrada» (n. 45).

Neste discernimento é implícito o ato de fé em 
Cristo presente no mais pobre, no mais 
pequenino, na ovelha perdida, no amigo 
insistente. Cristo presente em quem vem ao 
nosso encontro — fazendo-nos ver, como 
Zaqueu ou a pecadora que entra com o seu 
vaso de perfume, ou quase sem se fazer 
notar, como a hemorroíssa; ou Cristo presente 
naqueles de quem nós mesmos nos 
aproximamos, sentindo compaixão quando o 
vemos de longe, deitado à beira da estrada. 
Acreditar que ali está Cristo, discernir a forma 
melhor para dar um pequeno passo para ir ter 
com Ele, para o bem daquela pessoa, é 
progresso na fé. Assim como louvar é 

progresso na fé, e desejar mais é progresso 
na fé.

Poder-nos-á agora fazer bem deter-nos um 
pouco sobre este progresso na fé que se 
realiza graças ao discernimento do momento. 
O progresso da fé na memória e na 
esperança é mais desenvolvido. Ao contrário, 
este ponto firme do discernimento, talvez não 
muito. Pode até parecer que onde há fé não 
deveria ser necessário o discernimento: 
acredita-se e basta. Mas isto é perigoso, 
sobretudo se se substituem os renovados atos 
de fé numa Pessoa — em Cristo nosso 
Senhor — que têm todo o dinamismo que 
acabamos de ver, com atos de fé meramente 
intelectuais, cujo dinamismo se esgota em 
fazer reflexões e elaborar formulações 
abstratas. A formulação conceitual é um 
momento necessário do pensamento, assim 
como escolher um meio de transporte é 
necessário para alcançar uma meta. Mas a fé 
não se esgota numa formulação abstrata nem 
a caridade num bem particular, mas a 
caraterística da fé e da caridade é crescer e 
progredir abrindo-se a uma maior confiança e 
a um maior bem comum. A caraterística da fé 
é ser “operante”, ativa, e o mesmo é válido 
para a caridade. E o termo de comparação é o 
discernimento. Com efeito, a fé pode 
fossilizar-se, ao conservar o amor recebido, 
transformando-o num objeto a fechar num 
museu; e a fé pode também volatilizar-se, na 
projeção do amor desejado, transformando-o 
num objeto virtual  que só existe na ilha das 
utopias. O discernimento do amor real, 
concreto e possível no momento presente, a 
favor do próximo mais dramaticamente 
necessitado, faz com que a fé se torne ativa, 
criativa e eficaz.

O ícone de Simão Pedro «passado no 
crivo» 
Para concretizar esta reflexão relativa a uma 
fé que cresce com o discernimento do 
momento, contemplemos o ícone de Simão 
Pedro «passado no crivo» (cf. Lc 22, 31), que 
o Senhor preparou de maneira paradigmática, 
a fim de que com a sua fé provada 
confirmasse todos nós que «amamos Cristo 
sem o ter visto» (cf. 1 Pd 1, 8).

Entremos plenamente no paradoxo no qual 
quem nos deve confirmar na fé é o mesmo ao 



qual  o Senhor com frequência repreende a 
«pouca fé». Geralmente o Senhor indica 
outras pessoas como exemplos de grande fé. 
Com notável ênfase muitas vezes louva a fé 
de pessoas simples e de outras que não 
pertencem ao povo de Israel — pensemos no 
centurião (cf. Lc 7, 9) e na mulher sírio-fenícia 
(cf. 15, 28) — enquanto aos discípulos — e a 
Simão Pedro em particular — repreende a 
«pouca fé» (Mt 14, 31).

Considerando que as reflexões do Senhor 
relativas à grande fé e à pouca fé têm uma 
intenção pedagógica e são um estímulo para 
aumentar o desejo de crescer na fé, 
concentremo-nos no episódio central da vida 
de Simão Pedro, no qual Jesus lhe diz que 
«rezou» pela sua fé. É o momento que 
precede a paixão; os apóstolos acabaram de 
discutir quem entre eles seria o traidor e 
quem seria o maior, e Jesus diz a Simão:

«Simão, Simão, olha que Satanás vos 
reclamou para vos joeirar como o trigo. Mas 
eu rezei por ti, a fim de que a tua fé não 
desfaleça. E tu, uma vez convertido, fortalece 
os teus irmãos» (Lc 22, 31-31).

Esclareçamos os termos, porque as preces 
do Senhor ao Pai são para conservar como 
tesouros no coração. Consideremos que o 
Senhor «reza»[6] por Simão, mas pensando 
em nós. «Desfalecer» é a tradução de ekleipo 
— «eclipsar-se» — e é muito plástica a 
imagem de uma fé eclipsada pelo escândalo 
da paixão. É a experiência à qual chamamos 
desolação: algo encobre a luz.

Voltar para trás (epistrepsas) exprime aqui o 
sentido de «converter-se», de retornar à 
consolação anter ior depois de uma 
experiência de desolação e de ser passado 
no crivo por parte do demónio.

«Confirmar» (sterizon) diz-se no sentido de 
«consolidar» (histemi) a fé a fim de que a 
partir daquele momento seja «determina-
da» (cf. Lc 9, 51). Uma fé que nenhum vento 
de doutrina pode demover (cf. Ef 4, 14). Mais 
tarde refletiremos ainda sobre este «passar 
pelo crivo». Podemos reler as palavras do 
Senhor da seguinte maneira:

«Simão, Simão, [...] pedi ao Pai por ti, para 
que a tua fé não permaneça eclipsada (pelo 
meu rosto desfigurado, em ti que o viu 
transfigurado); e tu, quando saíres desta 
sensação de desolação da qual o demónio se 
aproveitou para te passar no crivo, confirma 
(com esta tua fé provada) a fé dos teus 
irmãos».

Vemos assim que a fé de Simão Pedro tem 
um caráter especial: é uma fé provada, e com 
ela, tem a missão de confirmar e consolidar a 
fé dos seus irmãos, a nossa fé. A fé de Simão 
Pedro é menor do que a de tantos 
pequeninos do povo fiel  de Deus. Até pagãos, 
como o centurião, têm uma fé maior no 
momento de implorar a cura de um doente da 
sua família. A fé de Simão é mais lenta do 
que a de Maria Madalena e de João, que só 
crê ao ver o sinal  do sudário e reconhece o 
Senhor às margens do lago só ao escutar as 
suas palavras. A fé de Simão Pedro tem 
momentos de grandeza, como quando 
confessa que Jesus é o Messias, mas depois 
seguem quase imediatamente outros 
momentos de grave erro, de extrema 
fragilidade e de total desconcerto, como 
quando quer afastar o Senhor da cruz, ou 
quando afunda sem remédio no lago ou 
deseja defender o Senhor com a espada. 
Para não falar do momento vergonhoso das 
três negações diante dos servos.

Podemos distinguir três tipos de pensamento, 
cheios de afeto,[7] que interagem nas 
provações de fé de Simão Pedro: alguns são 
os pensamentos que lhe vêm do seu próprio 
modo de ser; outros pensamentos provoca-
lhe diretamente o demónio (pelo espírito 
maligno); e um terceiro tipo de pensamento é 
o que vem diretamente do Senhor ou do Pai 
(do espírito bom).

a) Os dois nomes e o desejo de caminhar 
ao encontro de Jesus sobre as águas 
Vejamos, em primeiro lugar, como o Senhor 
se relaciona com o aspeto mais humano da fé 
de Simão Pedro. Falo daquela sadia 
autoestima com a qual alguém acredita em si 
mesmo e no outro, na capacidade de ser 
digno de confiança, sincero e fiel, sobre a 
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qual  se baseiam todas as amizades humanas. 
Há dois episódios na vida de Simão Pedro nos 
quais podemos ver um crescimento na fé que 
poderíamos chamar sincero. Sincero no 
sentido que é sem complicações, no qual uma 
amizade cresce, aprofundando quem é cada 
um sem que haja sombras. Um é o episódio 
dos dois nomes; o outro, quando Simão Pedro 
pede ao Senhor que o mande vir até Ele 
caminhando sobre as águas.

Simão entra em cena quando o seu irmão 
André vai ter com ele, dizendo-lhe: «Encontra-
mos o Messias» (Jo 1, 41); e ele segue o seu 
irmão que o leva até Jesus. E ali  imedia-
tamente houve a mudança de nome. Trata-se 
de uma escolha que o Senhor faz em vista de 
uma missão, a de ser Pedra, fundamento 
sólido de fé sobre a qual  edificará a sua Igreja. 
Notemos que, mais do que lhe mudar o nome 
de Simão, com efeito, o que o Senhor faz é 
acrescentar o de Pedro.

Este facto em si já é motivo de tensão e de 
crescimento. Pedro movimentar-se-á sempre 
ao redor do eixo que é o Senhor, girando e 
sentindo o peso e o movimento dos seus dois 
nomes: Simão — o pescador, o pecador, o 
amigo... — e Pedro — a Rocha sobre a qual 
se constrói, aquele que tem as chaves, que dá 
a última palavra, que cuida e apascenta as 
ovelhas. Faz-me bem pensar que Simão é o 
nome com o qual Jesus lhe chama quando 
falam como amigos, e Pedro é o nome com o 
qual  o Senhor o apresenta, justifica, defende e 
ressalta de maneira única como seu homem 
de total  confiança, diante dos outros. Apesar 
de lhe ter dado o nome de «Pedra», Jesus 
chama-lhe Simão.

A fé de Simão Pedro progride e cresce na 
tensão entre estes dois nomes, cujo ponto fixo 
— o eixo — está centrado em Jesus.

Possuir dois nomes descentraliza-o. Não pode 
centralizar-se em nenhum deles. Se quisesse 
que Simão fosse o seu ponto fixo, deveria 
dizer sempre: «Senhor, afasta-te de mim, 
porque sou um pecador» (Lc 5, 8). Se 
pretendesse centrar-se exclusivamente sobre 
ser Pedro e esquecesse ou cobrisse tudo o 
que é de Simão, tornar-se-ia uma pedra de 
escândalo, como lhe aconteceu quando «não 
se comportava retamente segundo a verdade 

do Evangelho», como lhe disse Paulo porque 
tinha escondido o facto de ter ido comer com 
os pagãos (cf. Gl  2, 11-14). Manter-se Simão 
(pescador e pecador) e Pedro (Pedra e chave 
para os outros) obrigá-lo-á a descentrar-se 
constantemente para girar só ao redor de 
Cristo, o único centro.

O ícone deste descentramento, a sua prática, 
é quando pede a Jesus que o mande ir ter 
com Ele sobre as águas. Ali Simão Pedro 
mostra o seu caráter, o seu sonho, a sua 
atração pela imitação de Jesus. Quando 
afunda, porque deixa de olhar para o Senhor, 
fixando a agitação das ondas, mostra os seus 
medos e os seus fantasmas. E quando pede 
que o salve e o Senhor lhe estende a mão, 
mostra que sabe bem quem é Jesus para ele: 
o seu Salvador. E o Senhor fortalece a sua fé, 
concedendo-lhe o que deseja, dando-lhe a 
mão e concluindo a questão com aquela frase 
afetuosa e tranquilizante: «Homem de pouca 
fé, por que duvidaste?» (Mt 14, 31).

Em todas as situações-limite nas quais se 
encontrou, Simão Pedro guiado pela sua fé 
em Jesus discerniu sempre qual era a mão 
que o salvava. Com a certeza de que, até 
quando não compreende bem o que Jesus diz 
ou faz, o leva a dizer: «Senhor, a quem iremos 
nós? Tu tens palavras de vida eterna» (Jo 6, 
68). Humanamente, esta consciência de ter 
«pouca fé», juntamente com a humildade de 
se deixar ajudar por quem sabe e pode fazê-
lo, é o ponto de sadia autoestima na qual se 
enraíza a semente da fé «para confirmar os 
outros», para «edificar sobre ela», que Jesus 
quer de Simão Pedro e de nós que 
participamos do ministério. Diria que é uma fé 
partilhada, talvez porque não é tão admirável. 
A fé de alguém que tivesse aprendido a 
caminhar sem tribulações sobre as águas 
seria fascinante, mas afastar-nos-ia. Ao 
contrário, esta fé de amigo bom, ciente da sua 
pequenez e que confia plenamente em Jesus, 
suscita-nos simpatia e — esta é a sua graça 
— confirma-nos!

b) A oração de Jesus e o crivo do demónio
No trecho central  de Lucas que nos guia, 
podemos ver o que produz o crivo do demónio 
na personalidade de Simão Pedro e como 
Jesus reza a fim de que a debilidade, e até o 



pecado, se transformem em graça, e graça 
comunitária.

Concentremo-nos na palavra «crivo» (siniazo: 
joeirar o trigo), que evoca o movimento de 
espíritos, graças ao qual  no final se discerne o 
que vem do espírito bom e o que vem do mau. 
Neste caso aquele que joeira — que reivindica 
o poder de joeirar — é o espírito maligno. O 
Senhor não o impede mas, aproveitando da 
provação, dirige a sua oração ao Pai  para que 
fortaleça o coração de Simão Pedro. Jesus 
reza para que Simão Pedro «não caia em 
tentação». O Senhor fez todo o possível para 
salvaguardar os seus na sua Paixão. Todavia 
não pode evitar que cada um seja tentado pelo 
demónio, que se introduz na parte mais frágil. 
Neste tipo de provação, que Deus não manda 
diretamente mas não impede, Paulo diz-nos 
que o Senhor não permite que sejamos 
tentados além das nossas forças (cf. 1 Cor 10, 
13).

O facto de que o Senhor diga expressamente 
que ora por Simão é deveras importante, 
porque a tentação mais insidiosa do demónio 
é que, juntamente com uma determinada 
provação particular, nos faz sentir que Jesus 
nos abandonou, que de qualquer modo nos 
deixou sozinhos e não nos ajudou como 
deveria. O próprio Senhor experimentou e 
venceu esta tentação, primeiro no horto e 
depois na cruz, entregando-se nas mãos do 
Pai quando se sentiu abandonado. É neste 
ponto da fé que precisamos, de modo especial 
e com cuidado, de ser reforçados e 
confirmados. No facto de que o Senhor 
previne o que sucederá a Simão Pedro e lhe 
garante que já rezou para que a sua fé não 
falhe, encontramos a força da qual  temos 
necessidade.

Este «eclipse» da fé diante do escândalo da 
paixão é um aspeto pelo qual o Senhor reza 
de modo particular. O Senhor pede-nos que 
rezemos sempre, com insistência; associa-nos 
à sua oração, faz com que peçamos para 
«não cair em tentação e livrar-nos do mal», 
porque a nossa carne é fraca; revela-nos 
também que há demónios que só são 
derrotados com a oração e a penitência e, sob 
certos aspetos, revela-nos que Ele reza de 
maneira especial. Esta é uma delas. Assim 
como se reservou a tarefa humilde de lavar os 

pés aos seus, e quando ressuscitou ocupou-
se pessoalmente de consolar os seus amigos, 
ao mesmo tempo, esta oração com a qual, 
reforçando a fé de Simão Pedro, fortalece a de 
todos os outros, é algo do que o Senhor se 
ocupa pessoalmente. E devemos dar-nos 
conta disto: é a esta oração que o Senhor 
recitou uma vez e continua a fazê-lo — «está 
à direita de Deus e intercede por nós» (Rm 8, 
34) — que devemos recorrer para fortalecer a 
nossa fé.

Se a lição dada a Simão Pedro de se deixar 
lavar os pés confirmou a atitude de serviço do 
Senhor e o fixou na memória da Igreja como 
um facto fundamental, esta lição, dada no 
mesmo contexto, deve pôr-se como um ícone 
da fé tentada e joeirada pela qual o Senhor 
reza. Como sacerdotes que participamos no 
ministério petrino, naquilo que depende de 
nós, participamos da mesma missão: não só 
devemos lavar os pés aos nossos irmãos, 
como fazemos na Quinta-Feira Santa, mas 
devemos confirmá-los na sua fé, testemu-
nhando que o Senhor rezou pela nossa.

Se nas provações que têm origem na nossa 
carne o Senhor nos encoraja e fortalece, 
realizando muitos milagres de cura, nestas 
tentações que vêm diretamente do demónio, o 
Senhor usa uma estratégia mais complexa. 
Vemos que há alguns demónios que expulsa 
diretamente sem rodeios; outros neutraliza-os, 
silenciando-os; outros faz com que falem, 
pergunta o seu nome, como o que era 
«Legião»; a outros responde amplamente com 
a Escritura, suportando um longo procedi-
mento, como no caso das tentações no 
deserto. Este demónio, que tenta o seu amigo 
no início da sua paixão, derrota-o rezando, 
não porque o deixe em paz, mas para que o 
seu joeirar se torne motivo de força em 
benefício dos outros.

Temos aqui alguns ensinamentos sobre o 
crescimento na fé. Um relaciona-se com o 
escândalo do sofrimento do Inocente e dos 
inocentes. Isto diz-nos respeito mais do que 
acreditamos, toca até os que o provocam e os 
que fingem não o ver. Faz bem ouvir da boca 
do Senhor, no momento exato em que está 
para assumir sobre si este escândalo da 
paixão, que Ele reza a fim de que não falte a 
fé daquele que deixa no seu lugar e para que 
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ele confirme todos nós. O eclipse da fé 
provocado pela paixão não é algo que cada 
um pode resolver e superar individualmente.

Outra lição importante é que quando o Senhor 
nos põe à prova, nunca o faz baseando-se na 
nossa parte mais frágil. Isto é típico do 
demónio, que explora as nossas fragilidades, 
que procura a nossa parte mais débil  e que se 
obstina ferozmente contra os mais débeis 
deste mundo. Portanto, a infinita e incon-
dicionada misericórdia do Pai pelos pequeni-
nos e pecadores, e a compaixão e o perdão 
infinitos que Jesus exerce até ao ponto de dar 
a vida pelos pecadores, não é só porque Deus 
é bom, mas também é fruto do discernimento 
último de Deus sobre o mal para o desenraizar 
da sua relação com a fragilidade da carne. Em 
última instância, o mal não está ligado à 
fragilidade nem ao limite da carne. Por isso o 
Verbo faz-se carne sem qualquer temor e dá 
testemunho de que pode viver perfeitamente 
no seio da Sagrada Família e crescer 
protegido por duas criaturas humildes como 
São José e a Virgem Maria sua mãe.

O mal tem a sua origem num ato de orgulho 
espiritual  e nasce da soberba de uma criatura 
perfeita, Lúcifer. Depois, contagia Adão e Eva, 
mas encontrando apoio no seu «desejo de ser 
como deuses», não na sua fragilidade. No 
caso de Simão Pedro, o Senhor não teme a 
sua fragilidade de homem pecador nem o seu 
medo de caminhar sobre as águas no meio de 
uma tempestade. Contudo, teme a discussão 
sobre quem é o maior.

Foi  neste contexto que disse a Simão Pedro 
que o demónio pediu permissão para o joeirar. 
E podemos pensar que o joeirar começou ali, 
na discussão sobre quem era aquele que o 
trairia, acabando depois na discussão sobre 
quem era o maior. Todo o trecho de Lucas que 
se segue imediatamente à instituição da 
Eucaristia é um joeirar: discussões, previsão 
da negação, oferta da espada (cf. 22, 23-38). 
A fé de Simão Pedro é joeirada na tensão 
entre o desejo de ser leal, de defender Jesus e 
ser o maior e a negação, a covardia e o sentir-
se o pior de todos. O Senhor reza a fim de que 
Satanás não ofusque a fé de Simão naquele 
momento, no qual  olha para si mesmo para se 
fazer grande, para se desprezar ou perma-
necer desconcertado e perplexo.

Se há uma formulação elaborada por Pedro 
acerca disto, é a de uma «fé provada», como 
nos mostra a sua Primeira Carta, na qual 
Pedro adverte que a provação não deve 
perturbar, como se acontecesse alguma coisa 
extraordinária (cf. 4, 12), mas deve-se resistir 
ao demónio «firme na fé» (5, 9). Pedro define-
se a si  mesmo como «testemunha dos 
sofrimentos de Cristo» (5, 1) e escreve as 
suas cartas com a finalidade de «despertar [...] 
uma sã compreensão» (2 Pd 3, 1) (eilikrine 
dianoian: juízo iluminado por um raio de sol), 
que seria a graça contrária ao «eclipse» da fé.

Portanto, o progresso da fé realiza-se graças a 
este joeirar, a este passar através de 
tentações e provações. Toda a vida de Simão 
Pedro pode ser vista como um progresso na fé 
graças ao acompanhamento do Senhor, que 
lhe ensina a discernir, no próprio coração, o 
que vem do Pai e o que vem do demónio.

c) O Senhor que põe à prova levando a fé a 
crescer de bem para melhor e a tentação 
sempre presente 
Finalmente, o encontro na margem do lago de 
Tiberíades. Mais um trecho em que o Senhor 
põe à prova Simão Pedro, fazendo-o crescer 
de bem para melhor. O amor de amizade 
pessoal consolida-se como aquilo que 
«alimenta» o rebanho, fortalecendo-o na fé (cf. 
Jo 21, 15-19).

Lida neste contexto das provações de fé de 
Simão Pedro, que ajudam a revigorar a nossa, 
podemos ver aqui como se trata de uma prova 
muito especial do Senhor. Em geral, diz-se 
que o Senhor o interrogou três vezes, porque 
Simão Pedro o tinha negado três vezes. Pode 
ser que esta debilidade estivesse presente na 
alma de Simão Pedro (ou na de quem lê a sua 
história) e que o diálogo tenha ajudado a 
debelá-la. Mas podemos pensar também que 
o Senhor curou aquela negação com o olhar, 
que levou Simão Pedro a chorar amargamente 
(cf. Lc 22, 62). Neste interrogatório podemos 
ver um modo de proceder do Senhor, ou seja, 
começar a partir de algo bom, que todos 
reconheciam e com o qual Simão Pedro podia 
estar contente: «Amas-me mais do que 
estes?» (v. 15); confirmá-lo, simplificando-o, 
com um simples «amas-me?» (v. 16), que tira 
da alma de Simão qualquer desejo de 



grandeza e rivalidade; para acabar naquele 
«amas-me como amigo?» (v. 17), que é o que 
Simão Pedro mais deseja e, evidentemente, é 
o que mais está a peito de Jesus. Se é 
verdadeiramente amor de amizade, este amor 
nada tem a ver com algum tipo de repreensão 
ou correção: a amizade é amizade e é o valor 
mais alto que corrige e melhora tudo o resto, 
sem necessidade de falar sobre o motivo.

Talvez a maior tentação do diabo fosse esta: 
insinuar em Simão Pedro a ideia de não se 
julgar digno de ser amigo de Jesus, porque o 
tinha atraiçoado. Mas o Senhor é fiel. Sempre. 
E de tempos em tempos renova a sua 
fidelidade. «Se somos infiéis Ele continua fiel, 
pois não pode renegar-se a si mesmo» (2 Tm 
2, 13), como diz Paulo a Timóteo, seu filho na 
fé. A amizade possui  esta graça: um amigo 
que é mais fiel  pode, com a sua fidelidade, 
tornar fiel  o outro que não o é tanto. E se se 
trata de Jesus, Ele mais do que ninguém tem 
o poder de tornar fiéis os seus amigos. É 
nesta fé — a fé num Jesus amigo fiel — que 
Simão Pedro é confirmado e enviado a 
confirmar-nos a todos. É neste sentido 
específico que se pode ler a tríplice missão de 
apascentar as ovelhas e os cordeiros. 
Considerando tudo o que exige o cuidado 
pastoral, é essencial  o elemento de fortalecer 
os outros na fé em Jesus, que nos ama como 
amigos. É a este amor que se refere Pedro na 
sua primeira Carta: trata-se da fé em Jesus 
Cristo que — diz — «amais, sem o terdes 
visto; e ainda credes nele, sem o verdes», e 
esta fé leva-nos a exultar «de alegria inefável 
e gloriosa», convictos de alcançar «a meta da 
(nossa) fé: a salvação das almas» (cf. 1 Pd 1, 
7-9).

Todavia, surge uma nova tentação. Desta vez, 
contra o seu melhor amigo. A tentação de 
querer indagar sobre o relacionamento de 
Jesus com João, o discípulo amado. O 
Senhor corrige-o severamente neste ponto: 
«Que te importa? Segue-me!» (Jo 21, 22).

* * *
Vemos que a tentação está sempre presente 
na vida de Simão Pedro. Ele mostra-nos 
pessoalmente como progride a fé, confes-
sando e deixando-se pôr à prova. E 
mostrando outrossim que até o próprio 
pecado faz parte do progresso da fé. Pedro 
cometeu o pior dos pecados — renegar o 

Senhor — e no entanto fizeram-no Papa. É 
importante que o sacerdote saiba inserir as 
suas tentações e os seus pecados no âmbito 
desta oração de Jesus, a fim de que não 
esmoreça a nossa fé, mas amadureça e por 
sua vez sirva para fortalecer a fé de quantos 
nos foram confiados.

Apraz-me repetir que um sacerdote ou um 
bispo que não se sente pecador, que não se 
confessa, fecha-se em si  mesmo e não 
progride na fé. Mas é necessário prestar 
atenção para que a confissão e o discerni-
mento das próprias tentações incluam e 
tenham em consideração esta intenção 
pastoral que o Senhor lhes quer conferir.

Narrava um jovem que se recuperava no 
“Hogar de Cristo”, do padre Pepe, em Buenos 
Aires, que a mente se lhe opunha, dizendo-lhe 
que não devia estar ali, e que ele lutava 
contra aquele sentimento. E dizia que o padre 
Pepe o tinha ajudado muito. Certo dia dissera-
lhe que já não aguentava, que sentia muita 
falta da sua família, da sua esposa e dos dois 
filhos, e que queria ir embora. «Então o 
sacerdote disse-me: “E antes, quando saías 
para consumir e vender drogas, não sentias a 
falta da tua família? Pensavas nela?”». Com a 
cabeça fiz um sinal afirmativo, em silêncio — 
disse o homem — e o sacerdote, sem 
acrescentar mais nada, deu-me uma palmada 
nas costas e disse-me: «Vai, é suficiente». 
Come se quisesse dizer-me: dá-te conta do 
que te acontece e daquilo que dizes. 
«Agradece ao céu se agora sentes falta».

Aquele homem narrava que o sacerdote era 
importante, que lhe dizia tudo na cara. E isto 
ajudava-o a combater, porque era ele que 
devia sacrificar a própria vontade.

Digo isto para demonstrar que o que ajuda no 
crescimento da fé é manter unidos o próprio 
pecado, o desejo de bem do próximo, a ajuda 
que recebemos e o apoio que nós devemos 
oferecer. É inútil separá-los: não podemos 
sentir-nos perfeitos, quando desempenhamos 
o ministério e, quando pecamos, justificar-nos 
porque somos como todos os outros. É 
necessário unir tudo: se fortalecemos a fé dos 
outros, façamo-lo como pecadores. E quando 
pecamos, confessemo-nos por aquilo que 
somos, sacerdotes, frisando que temos uma 
responsabilidade em relação às pessoas, não 
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somos como todos. Estas duas realidades 
amalgamam-se bem quando levamos em 
frente o povo, as nossas ovelhas, especial-
mente os mais pobres. É o que faz Jesus 
quando pergunta a Simão Pedro se o ama, 
sem nada lhe dizer a respeito da dor ou da 
alegria que este amor lhe causa, levando-o a 
considerar os seus irmãos deste modo: 
apascenta as minhas ovelhas, confirma a fé 
dos teus irmãos. Como se lhe dissesse o que 
repetiu àquele jovem do Hogar de Cristo: «Dá 
graças se agora sentes falta».

«Dá graças se sentes que tens pouca fé», 
porque quer dizer que amas os teus irmãos. 
«Dá graças se te sentes pecador e indigno no 
ministério», pois significa que entendes que 
se fazes algo é porque Jesus ora por ti, e sem 
Ele nada podemos (cf. Jo 15, 5).

Diziam os nossos antepassados que a fé 
aumenta quando realizamos gestos de fé. 
Simão Pedro é o ícone do homem que em 
todos os momentos o Senhor Jesus leva a 
cumprir atos de fé. Quando Simão Pedro 
entende esta «dinâmica» do Senhor, esta sua 
pedagogia, não perde a ocasião para 
discernir, a cada momento, qual gesto de fé 
pode fazer no seu Senhor. E nisto não se 
engana. Quando Jesus age como seu Senhor, 
atribuindo-lhe o nome de Pedro, Simão deixa-
o agir. O seu «assim seja» é silencioso, como 
aquele de São José, demonstrando-se real  ao 
longo da sua vida. Quando o Senhor o exalta 
e humilha, Simão Pedro não olha para si 
mesmo, mas presta atenção para aprender a 
lição do que vem do Pai ou daquilo que 
provém do diabo. Quando o Senhor o 
repreende, porque se tinha engrandecido, 
deixa-se corrigir. Quando o Senhor lhe mostra 
de modo divertido que não se deve disfarçar 
diante dos cobradores de impostos, vai pescar 
peixes com a moeda. Quando o Senhor o 
humilha, prenunciando que o havia de 
renegar, é sincero e diz o que sente, como o 
será quando chorar amargamente, deixando-
se perdoar. Houve numerosos momentos 
muito diferentes na sua vida, e no entanto há 
uma única lição: a do Senhor que confirma a 
sua fé, a fim de que ele possa corroborar a fé 
do seu povo. Peçamos também nós a Pedro 
que nos confirme na fé, a fim de que nós, por 
nossa vez, possamos confirmar a fé dos 
nossos irmãos.

NOTAS
[1]  Cf. Discurso aos Representantes Pontifícios, 21 
de junho de 2013.
[2] Cf. nn. 160, 161, 164 e 190.
[3]  Cf. J. M. Bergoglio, Mensagem durante a Missa 
para a Educação, Páscoa de 2008.
[4]  Un fuego que enciende otros fuegos, Santiago 
de Chile, 2004, 69-70; cf. Documento de Aparecida, 
191.
[5]  Vejam-se também os Exercícios Espirituais, 
333: «Quinta regra. Devemos prestar muita 
atenção ao rumo dos nossos pensamentos. Se nos 
pensamentos tudo for bom, o princípio, o meio e o 
fim, e se tudo estiver norteado para o bem, este é 
um sinal do anjo bom. Ao contrário, pode ser que 
no rumo dos pensamentos se apresente algo mau 
ou distrativo, ou então menos bom do que aquilo 
que antes a alma se tinha proposto realizar,  ou 
ainda algo que debilite a alma, que a torne inquieta, 
que a ponha em agitação, privando-o da paz, da 
tranquilidade e da calma das quais preceden-
temente gozava: isto, então,  é um claro sinal de 
que aqueles pensamentos derivam do espírito 
maligno, inimigo do nosso bem e da nossa 
salvação eterna».
[6]  Cf. Homilia em Santa Marta,  3 de junho de 
2014. Recordemos que o Senhor reza a fim de 
sermos todos um só, para que o Pai nos proteja do 
diabo e do mundo, para que nos perdoe quando 
«não sabemos o que fazemos».
[7] Trata-se de pensamentos que o Senhor 
discerne nos seus discípulos quando, Ressus-
citado, lhes diz:  «Por que estais perturbados,  e por 
que tendes estas dúvidas nos vossos cora-
ções?» (Lc 24, 38). 

Nota: Os sublinhados são da Pneuma.
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«Deus protege-me tanto de O ofender 
que, por vezes, até me espanto. 
Sem que da minha parte 
tenha feito quase nada para isso, 
parece-me ver o grande cuidado 
que Ele tem comigo. 
Antes destas coisas 
eu era uma imensidade de pecados e maldades 
e não me parecia ser senhora de mim 
para os deixar de cometer». 

Santa Teresa de Jesus | 1515 - 1582 
Contas de Consciência 3,12

Jesus, 
obrigada por quereres a minha companhia 
quando Te entregas para resgatar as almas do pecado. 
Obrigada por me admitires junto de Ti, 
na Tua presença, e me pedires que 
complete em mim o que falta à Tua Paixão. 
Sou muito pequena e Tu sabes bem, 
mas parece que isso não é impedimento 
para dilatares o meu coração 
a ponto de amar com um amor como o Teu. 

Que mistério este de venceres o mal 
com a força do Amor, 
de resgatares das trevas 
com a luz da fé, 
de l ibertares do amor-próprio 
pondo-Te diante de cada pessoa a lavar-lhe os pés, 
para que tenha parte contigo. 

Que mistério grande este de pores no nosso coração 
o Teu Amor para nos aproximares de Ti 
e nos amares como o Pai Te ama. 

Jesus, 
obrigada por nos ensinares os segredos 
do Teu amor. 
Ajuda-nos a fazer tudo por amor, 
para que em nós não haja nada mais importante 
do que amar.
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«…No segredo da tua alma, 

possuis o maior tesouro 
que o Céu pode conter: 

o Senhor Jesus!... 
Far-Lhe-ás as confidências mais íntimas, 

quer Te aperte contra o Seu Coração 
quer te ponha aos Seus pés… 
Serás sempre o seu confidente 

e compeli-Lo-ás a atender o teu desejo 
ardente…» 

Beata Elias de S. Clemente | 1901 – 1927 
Carta 83. A Vicenza Rinaldi. 29.03.1925.

Senhor, 
espero-Te ansiosamente, 

aguardo-Te 
como a sentinela espera pela aurora. 

Atende os meus desejos de amor, 
de paz e de perdão. 

Tu és Aquele que dispensa tudo isso em 
abundância 

e me chama à comunhão plena no Amor. 
Vem, Senhor Jesus!

Carmelitas.org



Um bom livro é precioso!
Um Livro fala-nos à Inteligência e ao 
Coração, e, pelo seu interior somos 
envolvidos e conduzidos para uma 
realidade ou a um imaginário que 
aprofunda o conhecimento e a 
criatividade. 

Quando falamos de livros inspirados 
e escritos no Espírito Santo, sabe-
mos que o benefício da leitura torna-
se porta de entrada na nossa vida, 
transforma-a e leveda-a, abrindo os 
horizontes para um Céu espelhado 
já nesta vida terrena. 

Este profundo desejo de evangeliza-
ção pela beleza de um livro, pela 
ampliação de uma vasta e variada 
biblioteca de livros  com profunda 
base teológica na vida de Cristo pela 
difusão do Espirito Santo, constituiu 
um sonho concretizado do nosso 
saudoso Padre Lapa, que nos deixou 
um legado de ofertas disponíveis e 
verdadeiramente atualizadas para os 
nossos e os vindouros tempos.

Temos por isso o dever de levar ao 
conhecimento de tantos  e todos os 
que procuram saciar na fonte, 
crescer no Espirito Santo, fortalecer 
a sua Fé, este manancial de 
propostas que temos disponíveis  e 
que podem ser consultados no site 
da Pneuma-vita, com as respetivas 
informações sobre os seus conteú-
dos.

Pedimos que adquiram estes  livros 
que farão diferença na caminhada 
espiritual de cada um de vós, ofere-
çam a um amigo essa mesma 
oportunidade, e os divulguem pelos 
vossos contactos. 

É muitas vezes por intermédio da 
leitura de um livro que o Amor de 
Deus nos espanta e comove.
Bem-haja.

Faça os seus pedidos para a 
Pneuma 
Tel. 21 716 14 15 | Fax. 21 716 05 51
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Durante a Quaresma de 2017, de 12 de Março a 9 de Abril, Pneumavita mais 
uma vez organizou, nos moldes habituais, os Seminários de Vida Nova no 
Espírito, que decorreram na casa Pneuma-Betel e no Seminário Torre da 
Aguilha.

Com mais de 40 participantes, viveram-se nesses dias momentos de real 
envolvência no amor de Deus, que o Espírito Santo nos fez experimentar, 
voltados para Jesus e Maria.

Que o Senhorio de Jesus Cristo penetre os nossos corações e nos faça 
caminhar com entusiasmo e alegria, dando testemunho que esta Vida Nova 
no Espír i to nos transforma verdadeiramente, e nos leva a a judar a 
transformar os irmãos, no caminho para o Pai que amorosamente nos espera. 

Pneumavita
 Seminário de Vida Nova no Espírito

RRC em 
destaque



Nota de Pneuma: os textos que 
seguidamente editamos são excertos 
do livro do Padre Emiliano Tardif, 
intitulado "Jesus é o Messias", das 
Edições Pneuma. 

1. «O Santo Padre (João Paulo II) falou 
incansavelmente da Nova Evangelização. 
A partir da visita ao Haiti, em 1983, onde, 
pela primeira vez, usou esta expressão, 
não mais deixou de fazer alusão a este 
tema. Quase não há ocasião em que não 
se tenha referido a isso». 

2. «Não pode existir Nova Evangelização 
sem novos evangelizadores: que não 
sejam apenas repórteres a repetir o que 
outros disseram; mas testemunhas, de 
olhos abertos e coração palpitante, que 
tenham experimentado a Vida Nova e 
tocado o Verbo da Vida». 

2. «A Nova Evangelização é fruto do 
Espírito Novo prometido pelo profeta 
Ezequiel: Infundirei em vós um Espírito 
Novo (Ez 36,26). Só o Espírito é capaz de 
renovar a face da Terra, renovando os 
corações dos que crêem em Jesus como 
Salvador. Só Ele nos faz proclamar que 
Jesus é o Senhor. 
O Espírito Santo que ungiu Jesus no 
Jordão é o mesmo que capacita os 
evangel izadores para anunciar a 
Ressurreição de Jesus Cristo dentre os 
mortos; e abre os corações, dispondo-os a 
responder ao apelo à conversão. 

3. A Nova Evangelização é integral: todo o 
Evangelho, para o homem na sua 
totalidade, e para todos os homens. O 
Evangelho, que muda os corações, 
transforma igualmente as relações dos 

homens e instaura um novo estilo de vida, de 
acordo com os valores e critérios evangélicos. 
Numa palavra, instaura a civilização do amor, 
um reino de justiça, alegria e paz no Espírito». 

O Papa assinala três aspectos nos quais a 
Evangelização deve ser nova: - nova no 
ardor; - nova nos seus métodos; - nova na 
sua expressão.

4. Notemos que não é nova no seu conteúdo. 
Definitivamente, nisto não se pode estribar a 
novidade. Não existe outro Evangelho, senão o 
anunciado pelo próprio Jesus e transmitido 
pelos apóstolos: Jesus é o único Salvador. Não 
há outro mediador entre Deus e os homens. O 
Evangelho é a pessoa de Jesus Cristo. A Boa 
Nova é que "Deus amou tanto o mundo que 
enviou o Seu Filho Único, não para condenar o 
mundo, mas para que fosse salvo por Ele". A 
Boa Nova não é algo; mas Alguém: Jesus, que 
deu a Sua vida por nós, mas que ao terceiro dia 
ressuscitou de entre os mortos e está vivo para 
nunca mais morrer. Assim, pois, a própria 
pessoa de Jesus é a mensagem do grande 
amor de Deus para connosco, que, ainda 
sendo nós pecadores, entregou o Seu Filho à 
morte para que todo aquele que n'Ele creia 
tenha a vida». 

5. O que significa a novidade da evangeliza-
ção no seu ardor. Ninguém pode ter ardor pela 
evangelização, se antes não tiver tido um 
encontro face a face com Jesus ressuscitado. 
A razão é muito simples: a palavra ardor vem 
de arder; e só podemos arder se estamos 
diante do fogo do Espír i to de Cristo 
ressuscitado. Os corações dos discípulos de 
Emaús ardiam quando o próprio Jesus lhes 
explicava as Escrituras e por isso regressaram 
depressa a Jerusalém para dar testemunho do 
que lhes havia sucedido pelo caminho. 

"Si nosotros habláramos menos del 
Señor y habláramos más con El, ¡qué 
pronto se transformaría nuestro mundo! 
Ciertamente al Señor le agrada que 
hablemos de El, pero más le gusta que 
hablemos con El."
(Padre Tardif)
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Fátima: um Evangelho sem 
compromissos com o espírito 
mundano

A e d i t o r a f r a n c e s a ' Tr a d i t i o n s 
Monastiques' publicou um belo livro 
i lustrado para crianças, chamado 
“Fátima, Maria confia-te o segredo do 
seu Coração”. Por autorização especial 
da editora, aqui fica o prefácio escrito 
pelo Cardeal Robert Sarah, Prefeito da 
Congregação para o Culto Divino:

 “Se ao menos pudesse pôr no coração 
de alguém o fogo que tenho no meu 
coração e que me faz amar tanto o 
Coração de Maria!”. Assim exclamava a 
beata Jacinta.

2017 é o ano do centenário das 
aparições da Virgem Maria em Fátima. 

Por esta ocasião fazemos o ponto de 
s i tuação sobre como aco lhemos a 
mensagem que Deus nos entregou, no meio 
da tempestade que abalava a Europa no 
início do século XX: uma guerra mundial 
cujas atrocidades superam a nossa capa-
cidade de compreensão (de tal  modo que, 
apenas no dia 22 de Agosto de 1914, 
contaram-se 27 mil  mortos entre os 
soldados franceses, tornando-se o dia mais 
sangrento na história de França!), a 
revolução comunista na Rússia com o seu 
ornamento de massacres… de 1914 a 1918 
a Europa estava coberta de cadáveres de 
milhões de soldados e de civis inocentes: 
homens, mulheres e crianças…

Falemos precisamente de crianças: é a três 
pequenos que Nossa Senhora decidiu falar, 
entre Maio e Outubro de 1917. Três crianças 
pobres de uma zona perdida num país num 
extremo do continente europeu, à margem 
dos eventos sanguinários que ocorriam: 
Fátima, em Portugal.

Voz na Igreja
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O que disse Nossa Senhora aos Beatos 
Francisco e Jacinta Marto e à sua prima Lúcia 
dos Santos, futura irmã carmelita em 
Coimbra? O livro que tenho a alegria de 
apresentar explica-o às crianças deste novo 
milénio, mostrando uma notável  capacidade 
pedagógica: cada capítolo apresenta um 
aspeto da mensagem de Fátima (“o ouvir”) 
seguido da sua atualização para as crianças 
(“o perceber”) e de resoluções pessoais daí 
derivadas (“também eu…”).

A leitura deste magnífico e bem ilustrado livro 
faz-nos perceber que os nossos contem-
porâneos, cuja mentalidade está imbuída de 
relativismo e hedonismo, têm necessidade de 
converter o seu coração se quiserem 
perceber o significado mais profundo da 
mensagem de Fátima. Os autores apostam 
que as crianças são capazes de aderir 
espontaneamente aos aspectos que nos 
podem parecer mais duros ou austeros na 
mensagem de Fátima – sem dúvida mais que 
os adultos – e têm razão em assim crer. A 
nossa Mãe do Céu, tanto em Fátima como 
em Lourdes, Pontmain ou em La Salette – 
isto para citar apenas as aparições mais 
conhecidas –não terá escolhido crianças, e 
crianças pobres, para nos revelar o segredo 
do seu Coração Imaculado? E qual é este 
segredo? 

Nada mais que o Evangelho, mas o 
Evangelho sem adornos, sem acomoda-
mentos ou compromissos com o espírito de 
um mundo que quer abrir-se para todos os 
lados, tolerante, a-religioso e amoral, pois 
esta Boa Nova do Evangelho é o anúncio da 
salvação! Nós sabemos que os beatos 
Francisco e Jacinta levaram com tal  serieda-
de a salvação das almas que todos os dias 
ofereciam sacrifícios que muitas vezes eram 
difíceis para pequenas crianças “pela conver-
são dos pecadores”, até ao oferecimento total 
da sua vida jovem, que a doença levou 
quando tinham dez anos de idade.

Não é verdade que o beato Francisco, que 
percebia o sentido das palavras “sacrifício” e 
“oferecimento”, dizia: “A Virgem Maria e o 
próprio Deus estão muito tristes. Temos de os 
consolar”? Também este mundo, aparente-
mente invejoso, inundado por luzes de todas 
as cores e bêbado de felicidade é um mundo 
infinitamente triste, porque está contaminado 

pelo pecado e da violência cega. Só resta a 
pureza e os sacrifícios das crianças que 
podem voltar a dar ao mundo a verdadeira 
alegria, aquela que vem do Céu. Quanto a 
Lúcia, assim como Bernadette de Soubirous 
retira-se em silêncio e em oração na sombra 
de um claustro até à sua morte, que acontece 
em 2005. Efectivamente, a Virgem Maria 
tinha-lhe dito que viveria muitos anos para 
difundir a devoção ao seu Imaculado 
Coração, através de uma vida oferecida em 
holocausto de amor.

Sacrifício, penitência, reparação pelas ofen-
sas, consagração de si mesmo: estaremos 
portanto prontos a acolher estas palavras, 
que quase proibimos ou rejeitámos do nosso 
vocabulário? Na verdade estas palavras 
correspondem a realidades espirituais que 
são essenciais, porque estão presentes e 
assumidas na Cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Sou muito sensível à preocupação de 
todos os pais que desejam que a educação 
cristã dos seus filhos seja embebida destas 
realidades inalienáveis, favorecedoras de 
alegria nesta terra e de felicidade eterna na 
pátria definitiva, para a qual todos estamos a 
caminho.

Estas são as vias de santificação que as 
autoras Tollet e Storez nos oferecem com 
este livro, são os meios do cristão que é 
consciente do facto de que, como disse o 
Senhor à beata Ângela de Foligno (uma 
grande mística italiana do século XIII): “Não é 
para te fazer rir que te amei”. Sim, aquilo que 
pode salvar os pecadores do desespero e 
logo do inferno – que os três pastorinhos de 
Fátima puderam ver – é unicamente Jesus, e 
Jesus crucificado.  

Assim como os pastorinhos de Fátima nos 
mostraram com a sua vida, trata-se de 
deixarmo-nos transformar pelo Amor de 
Deus, pela sua Misericórdia que nos é 
totalmente revelada na Cruz de Cristo. 
Contemplando as chagas do Senhor Jesus, 
em particular o seu coração trespassado, que 
está intimamente unido ao Coração Imacula-
do e doloroso de Maria, também nós somos 
chamados a deixar-nos formar por Aquele 
que é o Cordeiro sem mancha, para que nos 
tornemos uma só coisa com Ele.

Fonte: lanuovabq.it



Pneuma | 23

Reflexões quaresmais de 2017 
pelo Pe. Raniero Cantalamessa, 
ofmcap

Tema: “Ninguém pode dizer 
‘Jesus é Senhor’, senão sob a 
ação do Espírito Santo” (1 cor 
12,3)

O Espírito Santo, que é “amor em 
estado puro”, é “a realidade mais 
emocionante em que se pode 
pensar (...) Ele é o único que pode 
insuflar alma na nossa humanidade 
decaída”, afirmou o Padre Raniero 
Cantalamessa, ofmcap, Pregador 
da Casa Pontifícia, que mais uma 
vez efetuou as pregações quares-
mais.
Numa entrevista publicada a 9 de 
março de 2017 no “L’Osservatore 
Romano”, o religioso capuchinho 
apresentou o tema das reflexões 

deste ano: “Ninguém pode dizer ‘Jesus é 
Senhor’, senão sob a ação do Espírito 
Santo” (1 Cor 12,3). Tal como no Advento de 
2016, as homilias têm por objetivo “trazer à luz 
(…) a verdadeira novidade pós-Concílio, isto é, 
uma consciência mais clara do papel do 
Espírito na vida e na teologia da Igreja”. Estas 
reflexões também pretendem assinalar o 50º 
aniversário do Renovamento Carismático na 
Igreja Católica, um “jubileu que o Papa 
Francisco deseja celebrar com particular 
solenidade e ecumenismo no Pentecostes 
deste ano”, continuou o Pe. Cantalamessa. “O 
Espírito Santo não é uma ideia ou uma 
abstração; é a realidade mais emocionante em 
que se pode pensar. Não é por acaso que a 
Escritura fala d’Ele usando os símbolos de 
vento, fogo, água, perfume e pomba”, 
sublinhou o pregador. “Vivemos numa civiliza-
ção caracterizada pela absoluta predominân-
cia da tecnologia. Até conseguimos imaginar 
um computador capaz de pensar, mas nunca 
ninguém pensou num computador com 
capacidade de amar. O Espírito Santo, que é 
amor em estado puro, e a fonte de todo o 
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amor, é o único que pode insuflar alma na 
nossa humanidade decaída”, acrescentou. 

A única Verdade: conhecer Cristo
As duas primeiras homilias, na capela 
Redemptoris Mater, procurarão conhecer 
quem é Cristo; não quem Ele foi, mas quem é 
hoje, para mim e para o mundo. “De facto, a 
verdade total, ou a única verdade que 
interessa, é conhecer Cristo”. Para o Pe. 
Cantalamessa, “as coisas mais comuns são 
as coisas eternas, nomeadamente aquelas 
que tocam as pessoas no âmago da sua 
existência, em todos os tempos e culturas”. 
“Somos sempre tentados a colocar o urgente 
à frente do importante  e o recente antes do 
eterno”, sublinhou. “O que pode ser mais 
importante e corrente para um crente (ou 
melhor, para todos os homens e mulheres) do 
que saber se a vida tem ou não sentido, se a 
morte é o fim de tudo ou, pelo contrário, é o 
início de uma verdadeira vida?” perguntou. “O 
mistério pascal da Morte e ressurreição de 
Cristo (…) é a única resposta a estes 
dilemas”, concluiu. 

Primeira pregação : "O Espírito Santo 
introduz-nos no mistério do senhorio de 

Jesus".

1. "Ele dará testemunho de Mim" 
Lendo a oração coleta da Primeiro Domingo 
da Quaresma deste ano, fiquei  impressionado 
com um detalhe. Nela, não se pede a Deus 
para nos dar força para realizar qualquer das 
obras típicas deste tempo: jejum, oração e 
esmola; pede-se somente para nos fazer 
"crescer no conhecimento do mistério de 
Cristo". Creio que esta é, na verdade, a obra 
mais importante e mais agradável  aos olhos 
de Deus, e gostaria de contribuir para este 
objetivo com as meditações quaresmais deste 
ano.
Na sequência da reflexão iniciada na prega-
ção do Advento sobre o Espírito Santo que 
deve permear toda a vida e anúncio da Igreja 
("Teologia do terceiro artigo!"), nestas 
meditações quaresmais desejo transitar do 
terceiro para o segundo artigo do Credo. Por 
outras palavras, tentaremos ressaltar como o 
Espírito Santo "nos conduz para a verdade" 
sobre Cristo e o seu mistério pascal, isto é, 
sobre o ser e o agir do Salvador. Relativa-
mente ao agir de Cristo, e em sintonia com o 

tempo litúrgico da Quaresma, procuraremos 
aprofundar o papel que o Espírito Santo 
desempenha na morte e ressurreição de 
Cristo, e na nossa própria morte e ressur-
reição.

O segundo artigo do Credo, na sua forma 
completa, diz:  
"Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigénito de Deus, 
nascido do Pai antes de todos os séculos.
Deus de Deus, Luz da Luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubstancial ao Pai; 
por Ele todas as coisas foram feitas".

Esta parte central  do Credo reflete duas 
etapas diferentes da fé. A frase "Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo", reflete a primeirís-
sima fé da Igreja, imediatamente após a 
Páscoa. O que se segue neste artigo do 
Credo: "Filho Unigénito de Deus..." reflete um 
estágio posterior, mais evoluído, subsequente 
à controvérsia ariana e ao Concílio de Niceia, 
em 325. Dediquemos a presente meditação à 
primeira parte do artigo - "Creio em um só 
Senhor, Jesus Cristo" - e vejamos o que o 
Novo Testamento nos diz sobre o Espírito 
Santo como autor do verdadeiro conhecimen-
to de Cristo.
São Paulo afirma que Jesus Cristo foi 
constituído "Filho de Deus em poder, segundo 
o Espírito santificador" (Rm 1,4), isto é, por 
obra do Espírito Santo. Chega a afirmar que 
"ninguém pode dizer: ‘Jesus é Senhor’, senão 
sob a ação do Espírito Santo" (1 Cor 12,3), 
graças a uma sua iluminação interior. Atribui 
ao Espírito Santo "a compreensão do mistério 
de Cristo" que lhe foi dada e também foi 
“revelada aos seus santos Apóstolos e 
Profetas (Ef 3,4-5). Diz que “fortalecidos pelo 
seu Espírito”, aqueles que creem serão 
capazes de "apreender a largura, o 
comprimento, a altura e a profundidade do 
amor de Cristo, que ultrapasasa todo o 
conhecimento" somente se forem "repletos do 
Espírito" (Ef 3, 16-19).
No Evangelho de João, o próprio Jesus 
anuncia esta obra do Paráclito a seu respeito. 
O Espírito Santo receberá do que é de Jesus 
e dá-lo-á a conhecer aos discípulos; recordar-
lhes-á tudo aquilo que Jesus disse; guiá-los-á 
para a Verdade plena sobre a sua relação 
com o Pai e fará deles testemunhas (cf. Jo 
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16,7-15). Partindo daqui, o critério para 
reconhecer se algo provem do verdadeiro 
Espírito de Deus e não de outro espírito será 
precisamente este: se nos leva a reconhecer 
que Jesus veio em carne mortal  (cf. 1 Jo 
4,2-3).
Algumas pessoas acreditam que a atual 
ênfase sobre o Espírito Santo poderá 
ensombrar a obra de Cristo, como se esta 
fosse incompleta ou imperfeita. É um 
equívoco total - o Espírito nunca diz "Eu"; 
nunca fala na primeira pessoa, aponta 
sempre para Cristo; não pretende fundar uma 
obra própria, mas refere-se sempre a Cristo e 
conduz os crentes até este. Cristo é o 
Caminho, a Verdade e a Vida; é o Espírito 
que nos ajuda a compreender tudo isto!
A vinda do Espírito Santo no Pentecostes 
traduz-se numa repentina iluminação de toda 
a obra e pessoa de Cristo. Pedro concluiu o 
seu discurso de Pentecostes com a solene 
declaração, que hoje se diria "urbi  et orbi": 
"Que toda a casa de Israel saiba, portanto, 
com a maior certeza, que este Jesus que vós 
crucificastes, Deus o constituiu Senhor 
(Kyrios) e Messias" (Act 2,36). A partir 
daquele dia, a comunidade primitiva começou 
a olhar para a vida de Jesus, bem como a sua 
morte e ressurreição, de uma forma diversa; 
tudo se tornou claro, como se tivesse sido 
retirado dos seus olhos um véu (cf. 2 Cor 
3,16). Mesmo convivendo lado a lado com 
ele, sem o Espírito não tinham conseguido 
penetrar na profundidade dos seus mistérios.
Atualmente está em curso uma aproximação 
entre as teologias ortodoxa e católica, sobre 
este tema da relação entre Cristo e o Espírito. 
Num encontro realizado em Bolonha em 
1980, o teólogo Johannes D. Zizioulas 
manifestava algumas reservas: por um lado, 
sobre a eclesiologia do Concílio Vaticano II 
porque, segundo ele, "o Espírito Santo foi 
introduzido na eclesiologia depois de o 
edifício da Igreja ter sido inteiramente 
construído numa base cristológica"; por outro, 
porém, reconhecia que também a teologia 
ortodoxa tinha necessidade de repensar a 
relação entre cristologia e pneumatologia, 
para não construir uma eclesiologia baseada 
apenas na pneumatologia.[1] Por outras 
palavras: nós, latinos, somos convidados a 
aprofundar a nossa compreensão sobre o 
papel do Espírito Santo na vida da Igreja (que 
foi o que ocorreu após o Concílio Vaticano II), 

enquanto que os irmãos ortodoxos são 
convidados a aprofundar o seu entendimento 
sobre o papel  de Cristo e, consequentemente, 
da presença da Igreja na história.

2. Conhecimento objetivo e conhecimento 
subjetivo de Cristo
Voltemos, portanto, ao papel do Espírito 
Santo no que concerne ao conhecimento de 
Cristo. No Novo Testamento já se encontram 
delineados dois tipos de conhecimento de 
Cristo, ou dois âmbitos onde o Espírito 
desenvolve a sua ação. Existe um conheci-
mento objetivo de Cristo - do seu ser, do seu 
mistério e da sua pessoa - e existe um 
conhecimento mais subjetivo, funcional e 
interior, que visa o que Jesus "faz por mim", 
mais do que o que Ele "é em si mesmo".
Em Paulo predomina o interesse pela 
compreensão daquilo que Cristo fez por nós, 
do que Ele realizou e, especialmente, do seu 
mistério pascal; já em João prevalece o 
interesse por aquilo que Cristo é: o "Logos" 
eterno que estava junto de Deus e veio na 
carne, aquele que diz “Eu e o Pai somos 
um" (Jo 10,30). Mas é somente nos 
desenvolvimentos subsequentes que estas 
duas tendências se tornarão evidentes. 
Fazemos-lhes uma breve referência, porque 
isto nos ajudará a compreender o dom que o 
Espírito Santo está a conceder à Igreja hoje, 
neste aspeto. 

Na era patrística, o Espírito Santo aparece 
sobretudo como garante da tradição apostó-
lica relativa a Jesus, por oposição às 
inovações dos Gnósticos. À Igreja - afirma 
Santo Ireneu - foi confiado o dom de Deus 
que é o Espírito; dele não participam aqueles 
que, com as suas falsas doutrinas, se 
separam da verdade pregada pela Igreja.[2] 
As Igrejas apostólicas - argumenta Tertuliano 
- não podem ter errado ao pregar a verdade. 
Pensar o contrário significaria que "o Espírito 
Santo, para esta finalidade enviado por Cristo 
e impetrado pelo Pai como mestre da 
verdade, ele que é o vigário de Cristo e o seu 
administrador, teria falhado no cumprimento 
de sua missão” [3].

No tempo das grandes controvérsias 
dogmáticas, o Espírito Santo é visto como 
o guardião da ortodoxia cristológica. Nos 
concílios,  a Igreja tem a firme certeza de ser 



"inspirada" pelo Espírito ao formular a verdade 
sobre as duas naturezas de Cristo, a unidade 
da sua pessoa e a plenitude da sua 
humanidade. A ênfase é, assim, claramente 
colocada no conhecimento objetivo, dogmá-
tico e eclesial de Cristo.
Esta tendência predominou, na teologia, até à 
Reforma. Com uma diferença, no entanto: no 
momento em que eram formulados, os 
dogmas eram questões vitais e resultavam da 
viva participação de toda a Igreja mas, uma 
vez sancionados  e transmitidos, tendiam a 
perder pungência e a tornarem-se formais. 
"Duas naturezas, uma pessoa" torna-se mais 
uma fórmula bela e acabada do que o ponto 
de chegada de um processo longo e difícil. 
Certamente não faltaram, durante todo este 
tempo, experiências maravilhosas de um 
conhecimento de Cristo íntimo e pessoal, 
repleto de fervorosa devoção a Cristo, como 
as de São Bernardo e São Francisco de Assis; 
mas estas experiências não tiveram muita 
influência na teologia. Ainda hoje se fala delas 
na história da espiritualidade, mas não na 
história da teologia.
Os reformadores protestantes invertem esta 
situação e dizem: "Conhecer Cristo significa 
reconhecer os seus benefícios, e não refletir 
sobre as suas naturezas e as formas da sua 
Encarnação"[4]. O Cristo "para mim" passa 
para primeiro plano. Ao conhecimento objetivo 
e dogmático, opõe-se um conhecimento 
subjetivo e íntimo; ao testemunho externo da 
Igreja sobre Jesus, contrapõe-se o "testemu-
nho interno" que o Espírito Santo dá de Jesus 
no coração de cada cristão. Quando, mais 
tarde, esta novidade teológica tenderá, ela 
mesma, no protestantismo oficial, a transfor-
mar-se em "ortodoxia morta", surgirão 
periodicamente movimentos, como o Pietismo 
no âmbito luterano e o Metodismo no 
anglicano, para avivá-la novamente. O ápice 
do conhecimento de Cristo coincide, nestes 
movimentos, com o momento em que, movido 
pelo Espírito Santo, o cristão toma conheci-
mento de que Jesus morreu "por ele", 
precisamente por ele, e o reconhece como 
seu Salvador pessoal: 

"Pela primeira vez de todo o coração eu 
acreditei;
acreditei de fé divina,

e no Espírito Santo encontrei a força
de chamar meu o Salvador.
Senti o sangue da expiação de meu Senhor
diretamente derramado em minha alma"[5].

Completemos este rápido olhar sobre a 
história, referindo uma terceira etapa na 
forma de conceber a relação entre o 
Espírito Santo e o conhecimento de Cristo, 
aquela que caracterizou os séculos do 
Iluminismo, do qual somos herdeiros 
diretos. Atualmente está de novo em voga um 
conhecimento objetivo e separado; já não é 
de tipo ontológico, como nos tempos antigos, 
mas histórico. Por outras palavras, o interesse 
não reside em conhecer quem é Jesus Cristo 
em si  (a sua pré-existência, naturezas e 
pessoa), mas quem ele foi na história. É a 
época da busca do assim chamado "Jesus 
histórico"!
Nesta fase, o Espírito Santo já não desempe-
nha qualquer papel no conhecimento de 
Cristo; está totalmente ausente. O "testemu-
nho interno" do Espírito Santo passa a ser 
identificado com a razão e com o espírito 
humano. O "testemunho externo" é o mais 
importante, não significando já o testemunho 
apostólico da Igreja, mas unicamente o 
testemunho da história, determinado através 
de diversos métodos críticos. O pressuposto 
deste esforço consistia em que, para encon-
trar o verdadeiro Jesus, seria necessário 
procurar fora da Igreja, libertando-o "das 
roupagens da doutrina eclesiástica"[6]. 

Sabemos o resultado de toda esta busca do 
Jesus histórico: o fracasso, embora tal não 
signifique que não tenha trazido muitos frutos 
positivos. No entanto, a este respeito persiste 
ainda um equívoco de fundo: Jesus Cristo e, 
depois dele, outras pessoas como São 
Francisco de Assis, não viveram apenas na 
história, mas criaram uma história, e vivem 
agora na história que criaram, tal como um 
som vive na onda que produziu. O esforço 
obstinado dos historiadores racionalistas 
parece ser no sentido de separar Cristo da 
história que criou, para O restabelecer na 
história comum e universal, como se fosse 
possível perceber melhor o som na sua 
autenticidade, separando-o da onda que o 
transporta. A história que Jesus iniciou, ou a 
onda que emitiu, é a fé da Igreja animada pelo 
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Espírito Santo, e é somente por meio dessa fé 
que podemos conhecer a sua fonte.

Não está com isto excluída a legitimidade da 
normal investigação histórica sobre Cristo, no 
entanto esta tem de estar mais consciente dos 
seus limites e reconhecer que não esgota 
tudo o que se pode saber sobre Ele. Assim 
como o ato mais nobre da razão é reconhecer 
que “há uma infinidade de coisas que a 
superam”[7], também o ato mais honesto do 
historiador é reconhecer que existe algo que 
não se pode atingir apenas através da 
história.

3. O sublime conhecimento de Cristo

No final  da sua obra clássica sobre a história 
da exegese cristã, Henri de Lubac chegava a 
uma conclusão pessimista: dizia que nesta 
era moderna nos faltavam algumas condições 
para podermos empreender uma leitura 
espiritual  como a dos Padres. Falta-nos 
aquela fé plena de ímpeto e aquele sentido da 
plenitude e da unidade das Escrituras que 
eles possuíam. Querer imitar hoje a audácia 
com que liam a Bíblia, seria quase uma 
profanação, porque nos falta o espírito do qual 
brotam aquelas leituras.[8] No entanto, Henri 
de Lubac  não fechava totalmente a porta à 
esperança; noutra obra diz que "caso se 
pretenda reencontrar algo daquilo que foi, nos 
primeiro séculos da Igreja, a interpretação 
espiritual das Escrituras, … é necessário 
reproduzir, acima de tudo, um movimento 
espiritual".[9]
Aquilo que de Lubac  observava a propósito da 
compreensão espiritual  das Escrituras, aplica-
se, com maior razão, ao conhecimento 
espiritual  de Cristo. Não basta escrever novos 
tratados de pneumatologia e mais atualizados. 
Se faltar o suporte de uma experiência do 
Espírito realmente vivida, análoga àquela que 
acompanhou a primeira elaboração da 
teologia do Espírito, no século IV, tudo o que 
se disser passará sempre ao lado da verda-
deira questão. Faltar-nos-iam as condições 
necessárias para nos elevarmos ao nível  a 
que o Paráclito opera: o entusiasmo, a 
audácia e aquela "sóbria embriaguez do 
Espírito" de que falam quase todos os autores 
daquele século. Não nos é possível 
apresentar um Cristo na unção do Espírito se 

não vivemos, de alguma forma, nessa mesma 
unção.

Ora, a grande novidade desejada pelo 
Padre de Lubac está agora mesmo a 
acontecer. No século passado surgiu, e 
continua a crescer, um "movimento 
espiritual" que lançou as bases para uma 
renovação da pneumatologia, partindo de 
uma experiência do Espírito e dos seus 
carismas. Falo do fenómeno Pentecostal e 
Carismático. Nos seus primeiros cinquenta 
anos de vida, este movimento - nascido como 
reação à tendência racionalista e liberal da 
teologia, tal como o Pietismo e o Metodismo 
referidos acima - ignorou deliberadamente a 
teologia e foi, por sua vez, ignorado (e até 
mesmo ridicularizado!) pela teologia acadé-
mica. 

Quando, porém, em meados do século 
passado, esse movimento penetrou nas 
Igrejas tradicionais, munido de vastos 
instrumentos teológicos, e foi bem acolhido 
pelas respetivas hierarquias, a teologia não 
pôde continuar a ignorá-lo. No livro intitulado 
"Experiência e teologia do Espírito Santo", 
os mais conhecidos teólogos da altura, 
católicos e protestantes, examinaram o 
significado do fenómeno Pentecostal e 
Carismático para a renovação da doutrina 
do Espírito Santo.[10]
Em relação a tudo isto, nesta altura apenas 
nos interessa o que diz respeito ao conheci-
mento de Cristo. Qual o conhecimento de 
Cristo que começa a emergir nesta nova 
atmosfera espiritual  e teológica? O facto mais 
relevante não reside na descoberta de novas 
perspetivas e novas metodologias sugeridas 
pela filosofia do momento (estruturalismo, 
análise linguística, etc.), mas na redescoberta 
de um facto bíblico elementar: Jesus Cristo é 
o Senhor! O senhorio de Cristo é um mundo 
novo no qual se entra apenas "pela ação do 
Espírito Santo". 

São Paulo fala de um conhecimento de Cristo 
"superior" ou, até mesmo, "sublime", que 
consiste em conhecê-lo e proclamá-lo 
precisamente como "Senhor" (cf. Fl  3,8). Esta 
é a proclamação que, acompanhada da fé na 
ressurreição de Cristo, pode fazer de alguém 
um homem “salvo”: "Se com a tua boca 
proclamares 'Jesus é o Senhor!', e com o teu 



coração creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo" (Rm 10,9). Ora, este 
conhecimento só se torna possível pelo 
Espírito Santo: "Ninguém pode dizer: 'Jesus 
é Senhor', senão sob a ação do Espírito 
Santo" (1 Cor 12,3). Naturalmente, qualquer 
indivíduo pode dizer estas palavras com os 
lábios, mesmo sem o Espírito Santo, mas tal 
não levaria ao acontecimento grandioso que 
referimos acima, isto é, não salvaria a pessoa.
O que existe de especial nesta afirmação, 
para torná-la assim tão decisiva? Pode 
explicar-se sob diversos pontos de vista, 
objetivos ou subjetivos. A força objetiva da  
frase: "Jesus é o Senhor" está no facto de 
tornar presente a história e, em particular, o 
mistério pascal. É a conclusão que deriva de 
dois acontecimentos: Cristo morreu pelos 
nossos pecados; ressuscitou para nossa 
justificação; por isto, é o Senhor. "Para isso, 
de facto, é que morreu Cristo e retomou a 
vida: para ser o Senhor tanto dos mortos 
como dos vivos" (Rm 14,9).  Os aconte-
cimentos que levaram a isso estão contidos 
nesta conclusão e tornam-se presentes e 
atuantes. Neste caso, as palavras são 
realmente "a casa do Ser".[11] A proclamação 
"Jesus é o Senhor" é a semente da qual 
brotou todo o querigma e o subsequente 
anúncio cristão.
Do ponto de vista subjetivo  - isto é, daquilo 
que depende de nós - a força daquela 
proclamação está no facto de que também 
requer uma decisão. Quem a pronuncia está a 
decidir o sentido da sua vida. É como se 
dissesse: "Tu és o meu Senhor; submeto-me 
a ti, e reconheço-te livremente como meu 
salvador, meu senhor e meu mestre, aquele 
que tem todos os direitos sobre mim. 
Pertenço-te mais do que a mim mesmo, 
porque Tu me compraste por um alto preço (cf 
1 Cor 6,19-20). 

A decisão inerente à proclamação de Jesus 
como "Senhor" assume hoje uma particular 
relevância. Alguns acreditam que seja 
possível, e mesmo necessário, renunciar à 
tese da unicidade de Cristo, para favorecer o 
diálogo entre as várias religiões. No entanto, 
proclamar Jesus como "Senhor" significa 
precisamente proclamar a sua unicidade. Não 
é por acaso que  a fórmula nos leva a dizer: 
"Creio em um só Senhor Jesus Cristo".

São Paulo escreve "Pretende-se, é verdade, 
que existam outros desuses, quer no céu, 
quer na terra (e há um bom número desses 
deuses e senhores). Mas para nós, há um só 
Deus, o Pai, do qual procedem todas as 
coisas e para o qual existimos, e um só 
Senhor, Jesus Cristo, por quem todas as 
coisas existem e nós também" (1 Cor 8,5-6). 
O apóstolo escrevia estas palavras no 
momento em que a fé cristã, pequena e 
recém-nascida, era confrontada com um 
mundo dominado por cultos e religiões 
poderosas e prestigiadas. A coragem que é 
requerida hoje para acreditar que Jesus é "o 
único Senhor" não é nada, comparada com a 
que era necessária naquela altura. Mas o 
"poder do Espírito" só é concedido a quem 
proclama Jesus como Senhor, naquela 
poderosa aceção original. É um dado da 
experiência. Só quando um teólogo ou um 
pregador decide apostar tudo em Jesus Cristo 
"único Senhor", mesmo com o risco de ser 
"expulso da sinagoga", somente então faz a 
experiência de uma certeza e de um poder 
novos na sua vida.

4. Da "personagem" de Jesus à "pessoa" 
de Jesus

Esta descoberta luminosa de Jesus como 
Senhor é, como disse, a novidade e a graça 
que Deus está a conceder, nos nossos 
tempos, à sua Igreja. Tomei  consciência de 
que, quando interrogava a Tradição sobre 
todos os outros temas e palavras da Escritura, 
o testemunho dos Padres vinha, em catadupa, 
preencher a minha mente; quando a tentava 
questionar sobre este ponto, a Tradição ficava 
praticamente silenciosa. Já no século III, o 
título de “Senhor” tinha deixado de ser 
compreendido no seu sentido querigmático. 
Fora dos círculos religiosos judaicos, o 
significado dessa palavra não expressava 
suficientemente a unicidade de Cristo. Por 
e x e m p l o , O r í g e n e s c o n s i d e r a 
"Senhor" (Kyrios) como um título usado por 
quem está ainda na fase do temor; a relação 
Senhor-servo é inferior à relação Mestre-
discípulo.[12]

Obviamente continuou a falar-se do "Senhor" 
Jesus, mas tornou-se um nome de Cristo 
como outros e, mais frequentemente, um dos 
elementos do nome completo de Cristo: 
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"Nosso Senhor Jesus Cristo". Mas uma coisa 
é dizer: "Nosso Senhor Jesus Cristo" e outra é 
afirmar "Jesus Cristo é o nosso Senhor!". Um 
indício desta mudança é o modo como foi 
traduzido na Vulgata o texto de Filipenses 
2,11: "Omnis lingua confiteatur quia Dominus 
noster Iesus Christus in gloria est Dei Patris", 
"E toda a língua confesse que o nosso Senhor 
Jesus Cristo está na glória de Deus Pai". Uma 
coisa é dizer “O nosso Senhor Jesus Cristo 
está na glória de Deus Pai “ e outra bem 
distinta é afirmar “Jesus Cristo é nosso 
Senhor, para glória de Deus Pai”. Neste 
segunda formulação, que é a das traduções 
atuais, não se pronuncia somente um nome, 
mas faz-se uma profissão de fé.

Onde reside, em tudo isto, o salto qualitativo 
que o Espírito Santo nos leva a dar no 
conhecimento de Cristo? No facto de que a 
proclamação de Jesus como Senhor é a porta 
que nos conduz ao conhecimento de Cristo 
ressuscitado e vivo! Não mais um Cristo 
personagem, mas pessoa; não mais um 
conjunto de teses e dogmas (e das heresias 
correspondentes), não mais apenas objeto de 
culto e de memória, mas pessoa viva, que está 
sempre presente no Espírito.

Este conhecimento espiritual e existencial de 
Jesus como Senhor não nos leva a 
negligenciar o conhecimento objetivo, 
dogmático e eclesial de Cristo, antes o 
revitaliza. “Graças ao Espírito Santo”, diz 
Santo Ireneu, a verdade revelada "como um 
depósito precioso contido num vaso de valor, 
rejuvenesce e faz sempre rejuvenescer 
também o vaso que a contém".[13] Se Deus 
quiser, dedicaremos a nossa próxima 
meditação a um destes dogmas, aquele que 
constitui a segunda parte da fórmula do Credo: 
"gerado, não criado, consubstancial ao Pai".
Não conheço uma resolução prática que 
possa ser tomada no final destas reflexões, 
melhor do que aquela que se lê no início da 
Exortação Apostólica do Papa Francisco, 
Evangelii  gaudium: "Convido todos os 
cristãos, em qualquer lugar e situação em 
que se encontrem, a renovar hoje mesmo o 
seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, 
pelo menos, a tomar a decisão de deixar-se 
encontrar por Ele, de buscá-lo a cada dia 
sem cessar. Não existe motivo pelo qual 
alguém possa pensar que este convite não 
seja para ele ou ela" (nº 3).

NOTAS
(1) Ver Johannes D. Zizioulas, “Cristologia, 
pneumatologia e istituzioni ecclesiastiche: un punto 
di vista ortodosso”, in Cristianesimo nella storia, 2 
(1981), pp. 111-117.
(2) St. Irenaeus of  Lyon, Against Heresies, 3,  24, 
1-2eds.  Alexander Robert set al.  (South Bend, IN: 
Ex Fontibus, 2012), p. 356.
(3) Tertulian, Prescription against Heretics, 28, 1 
(Picjerington, OH: Beloved Publishing, 2015), p. 35; 
ver também CC 1, p. 209.
(8) Philip Melanchthon, The Loci communes [1521], 
trad.  Charles Hill (Boston: Meador, 1944), p.  69; ver 
também Corpus Reformatorum, ed. Henricus 
Ernestus Bindseil (Brunsvigae: C. A. Schwetschke, 
1854), p. 85.
(5) Charles Wesley, hino “Glory  to God and Praise 
and Love,” in The United Methodist Hymnal, #58.
(6) Ver Albert Schweizer,  The Quest of  the Historical 
Jesus,  trans. William Montgomery  (Mineola, NY: 
Dover, 2005), p. 397.
(7) Blaise Pascal, Pensées, trad. A. J. Krailsheimer 
(New York: Penguin Classics, 1995), p. 54;  #267, 
Brunschvicg edition.
(8) Henri de Lubac, Medieval Exegesis: The Four 
Senses of  Scripture, vol. 2, trad. E. M. Macierowski 
(Grand Rapids: Eerdmans, 2000), p. 63.
(9) Henri de Lubac, History  and the Spirit: The 
Understanding of  Scripture According to Origen 
(San Francisco: Ignatius Press, 2007), p. 450.
(10) Ver Claus Heitmann e Heribert  Mühlen, eds., 
Erfahrung und Theologie des Heiligen Geistes 
(Munich: Kösel,  1974); ver também Yves Congar, I 
Believe in the Holy  Spirit, Part 2, trad. Geoffrey 
Chapman (New York: Crossroad Publishing, 1983), 
pp. 151ss; Jürgen Moltmann, The Spirit  of  Life, trad. 
Margaret  Kohl (Minneapolis: Augsburg Fortress, 
1992); Michael Welker, God the Spirit, trad.  John F. 
Hoffmeyer (Eugene, OR: Wipf  and Stock,  2013),  p. 
7ss.
(11) Famosa formulação do filósofo Martin 
Heidegger na sua “Letter on Humanism,” in Martin 
Heidegger:  Basic Writings, ed. David Farrell Krell 
(New York: HarperCollins, 2008), p. 217.
(12) Ver Origen, Commentary  on the Gospel 
According to John 1, 201-203, trad. Ronald Heine, 
vol.  80, The Fathers of  the Church (Washington, 
DC: Catholic University  of  America Press, 1989), p. 
74; SCh 120, p. 158.
(13) St.  Irenaeus of  Lyons, Against Heresies, 3, 24, 

1, p. 355.
Traduzido por Isolina Gomes, a partir da versão 
inglesa de Marsha Daigle-Williamson, em zenit.org.



5 maneiras de estar com Deus no 
meio da agitação da vida moderna

Hoje em dia, ser jovem, ocupado e 
alimentar a fé não é nada fácil. Mas uma 
jovem americana ensina como conseguir 
isso.
Uma jovem chamada Jessamyn 
Anderson tem a sua agenda muito 
cheia, mas é um exemplo de jovem 
profissional moderna. Ela é artista, 
intérprete, estilista; e veio recentemente 
para Nova Iorque. Para Jessamyn, 

nunca falta o que fazer. Mas, depois de se 
mudar para a cidade, ela queria ter certeza de 
que poderia reservar um tempo livre para as 
coisas que sentia que eram verdadeiramente 
importantes, como o enriquecimento da sua 
alma e da fé católica. 
Para se ajudar nesta questão, Jessamyn 
lançou um blog, chamado Leading Lady, em 
que compartilha as suas experiências como 
jovem de 20 e poucos anos, seguindo a sua 
carreira e vivendo a sua fé. Enquanto relata os 
seus altos e baixos no dia a dia, ela também 
procura a vontade de Deus entre a agitação e 
as viagens do metro, intervalos de café e idas 
à lavandaria. Ela não vê que seja impossível 
manter a lembrança de Deus na sua agenda, 
sempre cheia. Jessamyn compartilhou com o 
site "Aleteia For Her" o que ela aprendeu sobre 
como abrandar e manter viva a fé, no dia a dia. V
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1. Escrever todos os dias

O que começou como uma intenção de 
Quaresma, durante seu último ano de 
faculdade, tornou-se uma rotina diária, 
quando Jessamyn percebeu o quanto ela 
gostava de escrever. Tornou-se uma maneira 
quotidiana de falar com Deus. “Escrever é 
uma óptima maneira de eu expressar os 
meus pensamentos”— diz ela. Jessamyn 
todos os dias dedica tempo ao seu blog, seja 
para apenas um par de frases ou uma 
pequena crónica. Este hábito também lhe dá 
a oportunidade de olhar para trás e de 
reflectir sobre os momentos difíceis – em que 
ela mais precisava de Deus – e pensar sobre 
como ela cresceu desde então. É uma bela 
maneira de reflectir e aprender sobre si 
mesma e sobre Deus.

2. Encontrar tempo para ouvir

Uma noite, Jessamyn foi  à adoração e ficou 
surpresa porque, quando ela chegou, a igreja 
estava em escuridão, apenas com um único 
foco de luz na Eucaristia. Ao mesmo tempo 
que sentiu aquele momento um pouco 
chocante, ela sentiu que Deus lhe dizia que 
era a Sua vez de falar. Embora Jessamyn 
seja extrovertida, ela sabe que precisa de ter 
contenção no seu relacionamento com Deus: 
às vezes ela fala e outras vezes ela ouve. De 
acordo com Jessamyn, trata-se de estar 
presente: “Ele tocou o meu coração de 
maneira significativa … Eu acho que foi 
porque me senti  forçada a sentar-me lá e 
apenas estar com Ele, em vez de Lhe dizer 
coisas, de pedir ou preencher o tempo com 
palavras e pensamentos meus. Eu só pude 
sentar lá, estar lá. ”

3. Rezar incessantemente

A oração não precisa de ser feita apenas num 
determinado momento ou num determinado 
lugar – pode-se rezar em qualquer lugar, a 
qualquer momento. Jessamyn conversa com 
Deus durante todo o dia, reconhecendo a Sua 
presença nos momentos em que ela está 
lutando ou simplesmente agradecida. 
Jessamyn acredita firmemente que é bom ser 
simples com Deus; comunicar com Deus não 

é “sempre uma oração formal. É apenas fazer 
de Deus uma parte do seu dia”. 

4. Reservar tempo para a comunidade

Um conselho de Jessamyn para quem inicia 
um novo capítulo de vida é encontrar uma 
comunidade – isto é crucial para viver a fé. 
“Tu tornas-te como as pessoas com as quais 
passa o seu tempo… Então tu deves procurar 
rodear-te de pessoas que te amam … que se 
importarão contigo, que irão fazer que tu 
cresças e que nunca te pedirão que 
comprometas a verdade sobre quem tu és 
para estar com eles “, diz ela.
Jessamyn encontrou a sua comunidade no 
pequeno grupo “Ela é abençoada”, onde 
passa o tempo com pessoas que comparti-
lham o seu amor por Deus. Seja falando 
sobre a Bíblia ou apenas conversando, essas 
pessoas estão ajudando a percorrer o 
caminho certo para a sua fé.

5. Ler um devocionário diário

Adoração, terço, Missa diária ou, simples-
mente, a leitura da Bíblia: a vida de oração de 
cada um é diferente. Então, tu deves ter um 
tempo para descobrir que tipo de oração 
funciona para ti. Mas, juntamente com a 
adoração, uma das formas de oração 
favoritas de Jessamyn é ler um livro de 
devoções todas as manhãs.

Embora o modo de rezar de cada pessoa 
seja diferente, o objectivo é sempre o mesmo: 
é o caminho para convidar Deus a entrar na 
nossa vida. Jessamyn sempre se lembra de 
que “Deus não é agressivo. Ele não vai se 
entrar no teu caminho, a menos que tu o 
queiras lá. E se tu queres isso, tens de o diz-
er a Deus.”
Ela pensa que vale a pena todo o tempo que 
passa com Deus. E diz: "os planos de Deus 
são muito melhores do que qualquer coisa 
que nós possamos sonhar.” 

Fonte: Grace Cooper / Aleteia for Her
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25 de Março
Dia do menino concebido não nascido

A iniciativa de proclamar o «Día do Menino por Nascer» foi promovida pelo Papa S. 
João Paulo II, e o Pontífice propôs e data de 25 de março, festa da Anunciação do 

Anjo à Virgem María, isto é, da concepção de Jesus. 
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A União Europeia abre o debate sobre o seu futuro
Cinco cenários para lançar o debate sobre o Futuro da União Europeia (UE), no ano em que celebra 
60 anos de vida e se prepara para o Brexit. Esta é a proposta da Comissão Europeia, contida num 
Livro Branco, apresentad esta quarta-feira aos eurodeputados, em Bruxelas.
O presidente da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker, disse que “a Europa é mais do que 
poder, bens e dinheiro. O mercado interno e o euro não são objetivos em si  mesmos, têm de servir o 
indivíduo e a comunidade, mas há governos que querem reduzir o papel  da União Europeia e da 
Comissão Europeia a um mero gestor do mercado interno. Sou absolutamente contra isso”.

O Livro Branco estabelece 5 cenários:
1. Continuar o caminho que já está a ser seguido: a UE 27 centra-se em concretizar a agenda já 
definida de reformas e da Declaração de Bratislava, acordada pelos 27 Estados-Membros no ano 
passado.
2. Mercado Único e nada mais: a UE 27 recentra-se gradualmente no Mercado Único, visto que, 
relativamente a um número crescente de políticas, os 27 Estados-Membros não parecem conseguir 
encontrar um terreno de entendimento comum.
3. Avançam só os que querem fazer mais: a UE 27 mantém-se como hoje, mas permite que os 
Estados-Membros que assim o entendam façam mais em áreas específicas como a defesa, a 
segurança interna ou questões sociais.
4. Fazer menos de forma mais eficiente: a UE 27 centra-se em trabalhar mais e de forma mais 
célere em certas áreas políticas e menos noutras em que se considera que a EU não tem valor 
acrescentado.
5. Fazer muito mais juntos: os Estados-Membros decidem partilhar mais recursos e mais poder em 
todos os domínios. As decisões são acordadas mais rapidamente a nível europeu e executadas de 
forma mais célere.
A Comissão Europeia quer envolver os governos e os cidadãos dos 27 países no debate, ao longo 
dos próximos meses, devendo apresentar conclusões no discurso do Estado da União, em 
setembro. O debate está ser feito por ocasião dos 60 anos do Tratado de Roma, assinado a 25 de 
março, que lançou as bases do que é hoje a UE. Algumas propostas poderão ser testadas nas 
próximas eleições para o Parlamento Europeu, em junho de 2019. 
Entretanto, entre nós é o silêncio completo.

Continua “suavemente” beneficiando do nosso silêncio, 
a endoutrinação oficial do aborto, nas escolas portuguesas, sob 
a capa de uma questão de saúde 

O documento assenta em 5 grandes temas: 
(1) saúde mental e prevenção da violência; 
(2) educação alimentar; 
(3) atividade física; 
(4) comportamentos aditivos e dependências;
(5) afetos e educação para a sexualidade. 

A Direcção Geral  da Educação frisa que é um documento orientador: as escolas não são 
obrigadas a adotá-lo. 



Muitos temos consideração por S. 
João da Cruz. Façamos um teste: 
concordar, ou não, com estas 
convicções do Santo. 

1. "O amor consiste em despojar-se e 
desapegar-se, por Deus, de tudo o que 
não é Ele."

2. "Para buscar a Deus, requer-se um 
coração despojado e forte, livre de tudo 
o que não é puramente Deus."

3. "Que felicidade o homem poder 
libertar-se da sensualidade! Isto não 
pode ser bem compreendido, a meu ver, 
senão por quem o experimentou. Só 
então verá claramente como era 
miserável  a escravidão em que se 
estava."

4. "Adquire-se a sabedoria através do 
amor, do silêncio e da mortificação; 
grande sabedoria é saber calar e não 
meter-se em ditos ou factos; e na vida 
alheia."

5. "O amor não consiste em sentir grandes 
coisas, mas em despojar-se e sofrer pelo 
Amado."

6. "Quem não busca a cruz de Cristo não 
busca a glória de Cristo."

7. "Quando tiveres algum aborrecimento e 
desgosto, lembra-te de Cristo crucificado e 
cala-te."

8. "A alma que busca a Deus e permanece 
nos seus desejos e comodismo, procura-O de 
noite, e, portanto, não o encontrará. Mas 
quem o busca através das obras e exercícios 
da virtude, deixando de lado os seus gostos e 
prazeres, certamente o encontrará, pois 
procura-O de dia."

9. "A mosca que pousa no mel  não pode voar; 
a alma que fica presa ao sabor do prazer 
sente-se impedida em sua liberdade e 
contemplação."

10. "Por causa de prazeres passageiros, 
sofrem-se grandes tormentos eternos."

11. "Quem se queixa ou murmura não é 
cristão perfeito, nem mesmo bom cristão."

Fonte: João Silveira - blog senzapagare
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Importa desenvolver e aprofundar a 

teologia do Espírito Santo  […]  

Dê-se também maior ênfase à pastoral da 

Confirmação […]»

(Extractos da 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: 

“O Espírito Santo, Senhor que dá a Vida” - 1997)


